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'elra de Souza, comraandante do 
Corpo de Bombeiro». 

Boa ronduota 
A d-' -acía regional de poli- 

da forneceu, hoje, attestados de 
boa conducta ás seguintes pes- 
soas L-uíz Meo. Manuel Pereira 
Barretto. Uanlel Lourenzo Gon- 
zales. Josá Luiz e KuseWo Pin- 
to da Costa. 

Hiatorico de ccimea 
O escrivão do jury remetteu 

ao director da Penitenciaria do 
Estado o histórico dos crime» 
commettidoK nesta comarca, pe- 
los aentenciados Rískala Laba- 
ki. João Zabo e Kl cola Santa- 
relll, ha pouco removidos da ca- 
dela publica para ayuelle pre- 
sidio. 

gues: Rosa. filha de Ettore | cimento da Penha, dei o seguin- 
Schlavon; Antonio, filho «io An- te despacho; "Simn. 
tonio Vijlela; João, filho de;   Ilequerimentos despacha- 
r rancleco Soares; Hermogeuea. dos —• Por este com mando, cm 
filha de João Penteado de Oli-i 10-5-29. 
velra; Alice, filha de Ataliba An-j 
tunes; Modesta, filha de Fria- 1 

ii 

uísco Munhóz. 
Óbitos — Josô Catussatto, de 

7 turnos, casado, italiano: 
de 3 

escolar de Campinas: copias dos i 
contratos celebrados entro a Di- 
rectorla de Obras Publicas e os ; 
Krs.: Fortunato Zanella para a 
execução de obras no prédio onde ; 

Kestor Fernandes de Oliveira. | funcclonam as escolas reunidas' 
cabo ferrador, do 4.® R A. M ! dc Pariquéra-Assu* e Carmelo i 
encostado ao 5.° R. I., pedindo; Laudari para o calçamento da 
transferencia, daquelle para es-1 atoa externa do prédio onde 

'i *1. i i regimepto, a bem da saúde; ; funcciona o Gyinnasiotdo Esta- 
Irií. j1 h0 ^ -Deferido"; Ido. nesta capital (avisos as. 607 João Antoivio da Silva: Nilsa, do ; t-, , j /«av « , . , .. . 
i -  filha de Ançelo Bistra- ríf-v"'»ndo Siraas de Mendon-! e 608. de 14 do .Maio). J a ii no, 
tini. 

Casamentos — João Pinto com 
d. Maria Patll; Sebastião lia- 
ptlsta de Camargo com d. Alice 
Leite de Moraes, solteiros, bra- 
sil» iros . 

Proclamas — Salvador Rodri- 
gues com d. Alice Antunes; Ra- 

j phael de CIllo com d. Hollanda 
Telesrramma» de agradecimenfo» | Drago. João Ribei 

O tr. general Hastlmphilo de 
Moura, commandant© da 2.a re- 
gião militar, que aqui esteve 
nos dia» 18 e 14 do corrente, 
afim de assistir á« festas cívi- 
cas promovidas pela Escola Nor- 
mal e Collegln Atheneu Paulis- 
ta, teleprapíi^u ho.le aos dire- 
ctores daquellea estabele^lmen- 
to», fellcltando-o» pelo êxito da» 
:ommemoraç5es e agradecendo 
i» gentileza» recebidas. 

FranclRco Vlllacspcsa 
No salão de festa» do Centro 

d© Sciencias, Letras e Artes, o 
poeta e eseriptor hespanhol 
Francisco Villaespesa reaflsou 

JioJe. á noite, a sua annunclada 
conferência sobre o thema "El 
alma d© la raza". Apôs a confe- 
rência, o lllustre poeta recitou 
versos de sua lavra. tomando 
parte também, na reunião, a sun 
exma. esposa, sra. d. Maria G 
Villaespesa. 

Visita do núncio npostollco 
Conforme noticiamos, chegou 

hoje a esta cidade, em carro re- 
servado ligado ao trem das 19 
horas « 25 minuto», o sr. d. Be- 
nedlcto Mazeila, núncio apostó- 
lico no Rio de Janeiro, que aqui 
veíu cm visita officlal a d. 
Francisco de Campo» Barreto, 
bispo diocesano. 

8. exa. revma. fo! recebido na 
estação por todas as autorida- 
des eccleslasticas. civis e milita- 
res desta cidade, associações re- 
ligiosas, batalhões militares dos 
rollegios. suas bandas de musi- 
ca, e grande massa de povo, cal- 
culada em mais de 5.000 pessoas. 

Apôs o desembarque, as ban- 
das de musica executaram o hy- 
rono pontifício. O povo levantou 
vivas a d. Benedlcto Mazeila, que 
agradeceu, commovido, a mani- 
festação do» cathollcos. 

Formou-se, em seguida, gran- 
de cortejo, que se dirigiu á ca- 
thedral. A' entrada do templo 
falou o sr. dr. Alexandre Chln- 
rlnf, saudando o lllustre visi- 
tante. 

O «r. d. Benedlcto Mazeila 
agradeceu a saudação, e, apôs 
rapfda visita ao templo, dlrigiu- 
»e ao Externato -8. João", onde 
ih# foi offerecldo um festival de 
gala, em nome da diocese de 
Campinas, pelo padre dr. Castro 
Nery. 

Após o festival, s. exa. revma. 
seguiu para o palacfo da Concei- 
ção, onde ficará hospedado. 

Amanhan o lllustre hospede 
visitará a Camara Municipal, as 
congregações religiosas, colle- 
gios. seminários e hospltaes da 
cidade. 

AMPARO 
Escola Profissional 

Durante o mez de Abril, a 
Esccda Profissional desta ci- 
dade. mantida pelo governo do 
Ksttdo, teve o seguinte movi- 
mento economico: 

Renda bruta — 7:822|700; 
mâo de obra dos artefactos exe- 
cutados na Sertão Industrial — 
»;410)lt0; applicado na Escola 
— 1:678|S60; procentagrem pa- 
*a aos alumnos da aprendlza- 
Jfsni — 86|7&0; recolhido ao 
Thesouro do Estado, como saldo 
da reveja — u.016$D.0. tau'na, fica adiado, até ulterlor 

De mndaaca deliberação, o funcclonamento 
Com soa família, seguiu de i ^08 cursos de commandante de 

mudacça para Campinas, o sr. 1 secçâo, de artilharia e de com- 
"pajor João Augusto de Souza | mandante de pelotão, de caval- 
Camros. que durante longos an- i Iaci*. Que deviam funcclonar, 
nos residiu nesta cidade. no corrente anno, no 2.o G. A. 

O seu emborque esteve bas- M. e no 2.o R. C. D., respectiva- t» TVL*     " í-á—. '   " " ' •* 

ro com d. Bv- 
nedieta Vicente Caetano; .Salva- 
dor Portes de Almeida >yom d. 
Branca de Guassi, solteiros, bra- 
sileiros. 

Delegada dc policia 
O mappa de estatística poli- 

cial. relativo ao l.o trimestre 
deste anno, accusa o seguinte 
movimento: 

Prisões effectuadas, 15; de- 
mentes detidos, 5; desastres, 3; 
queixas recebidas, 26; identifica- 
ções, 1; passes requisitados, 20; 
officlos: recebidos, 26, e expsdi- 
dos. 33; tclegraminas, recebidos, 
9, e expedidos, 3. Custas arre- 
cadadas em sellos do Estado, 
3431000. Automóveis registados, 
5S. 
  Durante o mez de Abril 

findo, as custas arrecadadas, em 
sellos do Estado, attingiram á 
quantia de 2528000. sendo 222$ 
de alvarás para espectaculos pú- 
blicos e 301000 de carceragens. 

- Obtiveram da chefntura 
de policia alvarás de licença 
para o porte de armas de cava 
neste município. co|3orme re- 
quereram, os srs. Luiz Borto- 
letto, Ezequlel Padovani e Luiz 
Gaiola. 

Mi»Rn* 
Forajn celebrada» na egreja 

matriz missas por Intenção de 
dd. Afaria Amélia Ribeiro de 
Almeida e Erncsta Cainelli. 

•A PPA REGIDA 
União do» Moço» Cothollcoa 
Realisou-se no ultimo domin- 

go, com grande solennidade, a 
cerimonia do lançamento da pe- 
dra fundamental do edifício des- 
tinado á sôde da União dos Mo- 
ços Cathollcos. 

Estiveram presentes ao acto 
o sr. d. Duarte Leopoldo, arce- 
bispo raetropelitano, varias au- 
toridades e Innumeras exmas. 
famílias desta cidade e da ca- 
pital. 

Falou, apôs a cerimonia, o 
revmo. padre Rosa Góes, vigário 
de Guaratinguetâ. 

Casamento» 
Heallsaram-se na basílica de 

Appareclda os seguinte» casa- 
mentes; — do sr. José Pedro de 
Oliveira Sobrinho com a senho- 
rita Sebastiana Oliveira, de Des- 
calvado; do sr. Edgard Guima- 
rães com a senhorlta Maria de 
Souza Carvalho, de Barra Man- 
sa; do sr. dr. José Brundo com 
a «enhorita Virgínia Gattl, de 
Mina». 

ça, segundo-teuente do 2.° G. I. j Interior — A' Secretaria do 
A. P.t pedindo transferencia de ( Interior, foi refnettido orçamen- 
montada: "Indeferido, de ac- 
côrdo com as lnforrnaç5esw. 
— Apresentação de praças 

— Apresentaram-se hontem. a 
este Q. G., as seguintes praças: 

Sargento ajudante, José Eu- 
gênio Ribeiro, do 4.° B. C. c ins- 
truetor do T. G. n. 557 de Li- 
meira, afim de ser inspecclona- 
do de saúde, por ter requerido 
engajamento: cabo Antonio 
Eduardo da Silveira, do 5.° H. 
T., conduzindo o soldado do mes- 
mo regimento. Sebastião Pinho 
Nogueira, que deixou ao H. M. 
D., o qual fica addldo ao 4.0-B. 
C.; cabo Francisco, de Almeida 
Rodrigues e toldado Benjamim 
Faria, acompanhando o dito. 
Luiz de Araújo, que baixou ao 
H. M. D., todos do 2.® G. I. A. P.; 
fica addido ao 4.® B. G. o ultimo. 
Entregam-se a 3.a Bda I., as 
respectivas guias de soccorrl- 
mento. 
  "Habeas corpus,, — Con- 

forme copia do telegramma n. 
71 dc R do corrente, do Supre- 
mo Tribunal Militar, remettida 
pelo sr. chefe da 4.a C. R., com 
o off. n, 1.402, de 14 do corren- 
te, foi concedida ordem de "ha- 
beas corpu»" aos sorteados Pau- 
lo. filho de Leonel Estaníslau 
Pessoa de Vasconcellos, desi- 
gnado para o 2.o B. E. c Lauro, 
filho de Pedro Lorenzinl, desi- 
gnado para o 4.® B. C., para o 
fim de consideral-o» Isentos do 
serviço activo do Exercito, por 
serem reservistas de 2.a cate- 
goria. 

Secretarias de Eslado 

SEGUNDA REGIÃO 

MILITAR 

Serviço para o dia 17: 
Dia ao Q. O., amanuense So- 

lon Ribeiro; adjunto, tercelro- 
sargrento Gustavo Pereira Pin- 
to; guarda ao Q. O., 4 praças do 
4.» B. C. (1 srad.); ordens ao 
Q. G.. soldado João Lemos. 
  Cursos de cmt. de see. de 

art. e de rei. de cavallarla — 
Tendo sido prevista a orsanisa- 
ção de um centro de Preparação 
de officiaes da reserva, em Qul- 

Faiendn — Requerimentos 
despachados; 

Guilherme Baccelli, Fortunato 
Barufaldi, Paechoal Blasco, João 
Pimenta, Hecebedoria de Rendas 
dc Campinas, Nerlo Costa, Leite 
Gasgon & Cia., Paschoal Monti- 
nl, Asylo dos Velhos da Casa N. 
S. da Appareclda, José Gelubi, 
João Machado, Carmela Russo — 
Pague-se; 

José Barbosa, Casa Francls 
Valardl, Servulo Coelho. J. Pe- 
reira Guimarães, José Joaquim, 
J, Cldro & Cia., Light and Po- 
wer, Antonio Copranezl. Anoas 
Estoco, Bernardo de Magalhães, 
Benedlcto Vieira, J. Barros, Ra- 
phael Araadilha, Arthur Corrêa, 
Amadeu Zuolo. Domingos Ven- 
tura, Nicola Fortes, Lupo Vallto," 
João Carvalho, Pedro Barros, 
Antonio Amorlra — Confirmo a 
decisão; 

Jo s é Nogueira. Lourenço 
Cupalolo, José Andreoll. Luiz 
Barbosa. Mario Magalhães, Sá 
Lima Quesam, Sebastião Coralm, 
Ângelo Gaiarça — Proceda-se á 
avaliação Judicial; 

Cia. Armour, Souza & Godoy 
— Mantenho a multa; 

Cia. Predial — Deferido; 
Benedlcto Carrera — Indefe- 

rido; 
Joaquim de Moraes — Proce- 

da-se de accôrdo com o parecer 
supra; 

Ângelo Bruno — Appllco a 
multa de 500S000, nos termos do 
parecer supra. 

Cofre de orphams — Theodo- 
rlco de Souza Moreira, filho de 
Virgllato de Souza Moreira.... 
8:1758000: Irene, Walfrido, Ma- 
ria Appareclda, filhos de João 
Baptista Cyrlno. 3:1098000 — Pa- 
gue-se. 

Interior — Licenças concedi- 
das; ao sr. Cyro Scano. serven- 
te da Inspectorla de Policiamen- 
to Domiciliarlo, tres mezes, e ao 
sr. Benedlcto José Gomes Ribei- 
ro, 2.o escripturarlo da Reparti- 
ção de Estatística e Archlvo, 

prestadas varias homenagens, 
tendo a Camara Municipal of- 
lorecido um banquete. 
DECISÕES DA CAMARA CIVIL 
DO TRIBUNAL DA RELAÇSO 

BELLO HORIZONTE, 16 ("Es- 
tado") — A Camara Civil do 
Tribunal da Relação Julgou as 
appellações; de Araguary, cm 
que é appellado Iriucu de Sou- 
za, sendo convertido em dili- 
gencia o Julgamento; de Chris- 
lina. em quo é> appdlante Ave- 
lino André e appellada Francis- 
ca Caldas, não tendo tomado -co- 
-nhecimento, 
O PROGRAMMA D.4 MANIFES- 
TAÇÃO DAS CLASSES PRODU- 

CTORAS AO PRESIDENTE 
DO ESTADO 

BELLO HORIZONTE, 1« ("Es- 
lado"! — Reun.lu-s.e a eommis- 
São encarregada de organisar a 

| - Ao sr. presidente do Trl- ■ manifestação ao presidente Jo 
hunal do Jurj da capital, foi Estado no dia 25 jw corrente e 
dirigido um offielo, solicitando a qual é promovida pelas clas- 
dispensar do compareomento nos í ses produetoras do Estado. Fi- 
trabalhos da sessão do Jury, o cou resolvido que áesso dia ha- 
sr. dr. Alfredo César da Silva | verá um eoncerto, symphonlóo. 
Braga, director da Directoria de corso de automóveis e fogos de 

to no total dç 21.3158296, dos 
weivlços urgentes de que carece 
o prédio em que funcciona ol 
grupo escolar de Faxina. 

Justiça — A' Secretaria da : 

Justiça, foi remettido orçarpento, j 
no total de 1:600800(1, das obras, 
de reparos de que carece o edl- j 
fieio onde funcciona a cadeia ' 
publica de São Joaquim (avjso j 
n. 602, de 14 de Mato), 

Obras Publicas, cm virtude de 
ser indispensável a sua presen- 
ça diaria na repartição a que 
pertence. 

Policia do Estado 

Foram concedidos dez dias de 
prorogaçâo de prazo ao dr. Kay- 
niundo Álvaro de Menezes,- coni- 
missario da delegacia regional 
de Rio Preto. 
   Foi nomeado o sr. Pedro 

Paulo de Oliveira, para o cargo 
de escrivão da delegacia de Por; 
t) Feliz, 6.a classe. 
  Licença concedida: — de 

sessenta dias, em prorogaçâo, ao 
dr. Lincoln Guimarães, delegado 
de Capivary, 5.a classe. 

—— Foram concedidas ferias 
rcgularaentares ao sr. Amaro de 
Lima, continuo da Secçao Eleito- 
ral do Gabinete de Investiga- 
ções. 

—— Requerimentos despacha- 
dos: 

Do dr. José Magalhães, ex- 
delegado de Guará, pedindo pa- 
gamento — Dirija-se á Secre- 
taira da Fazenda e do Thesouro 
d<» Estado; 

de Eduardo Pull, guarda civil 
n. 342, pedindo licença especial 
com vencimentos — Indeferido, 
de accôrdo cora o artigo 12 da 
lei n. 1.521 de 26 de Dezembro 
de 1916; 

de José Tertullano Marques de 
Carvalho, carcereiro da cadeia 
de Pindamonhangaba, pedindo 
pagamento de vencimentos de 
Dezembro de 1928, era virtude 
de licença — Dirija-se á Secre- 
taria da Fazenda e do Thesouro 
do Estado; 

de José Caraver, pedindo para 
realisar leilão, sem caracter per- 
manente — Sim, obtendo o com- 
petente alvará e sob fiscallsação 
policial; 

do dr. Hélio Fajardo da Silvei- 
ra, delegado de Mlrasol, pedindo 
90 dias de licença para tratar 
de negocios de seu Interesse —• 
Indeferido; 

de Francisco Frederico, Gus- 
tavo Bresser, Aniello Penza, Er- 
mano Giannini, Christiano Gios 
e Thomaz Minerva, da capital, 
pedindo fjvará para o porte de 
arma de caça — Deferidos; 

de ítalo Matavelli, Vicente 
Gíannantonio, Luiz Falchero, Jo- 
sé Capelato, Antonio Jafet e 
Feliclo De SlefanI, da acpital, 
pedindo alvará para o porto de 
arma de caça — Deferidos, era 
termos; 

de João Duarte de Barros, de 
Assis; José Honorato Sobrinho, 
de Olympia; Ferrucio Astorri, de 
Villa Americana; Alberto Roto- 
dano, de Santo Amaro: João Jor- 
ge dos Santos, de Rio Claro; 
Frederico J. Zlmmermann. de 
Itararé, Leonardo Banducci, de 
Avahy; Francisco Vespa, de São 
Bernardo; Ângelo Genesini, de 
Itapetlnlnga; José Vandaletti, de 
Taubaté; Affonso Lopes Fernan- 
des, de São Vicente; José Sar- 

; gentlni, de Guarulho; João El- 

artificio. 
No dia 26 haverá exercidos de 

gymnasli.ca da Forca Publica e 
o presidente receberá em palá- 
cio todas as delegações munici- 
paes. ► 
OS LAVRADORES' DE CAFÉ* 

VAO REIJMR-SB EM JUIZ 
DE FCRA 

BELLO HORIZONTE, 16 («Es- 
tado'") — Os lavradfTes dos mu- 
niuipios cafeclroz d" Estado re- 
unir-se-âo no dia 15 de Junho, 
em Juiz de Fôra. kfim de ele- 
gerem o representínte do Insti- 
tuto da Defesa de Café. 

A reunião se eifectuará na 
aéde da Associação! Commercial, 
tomando parte tre^ representan- 
tes de cada rUuniclpio cafeeiro. 

NOMEAÇÕES FEITAS PELO 
PRESIDENTE DO ESTADO 
BELLO HORIZOKTE. 16 ("Es- 

tado") — O presidente designou 
o promotor de Machado para 
syndlcar sobre as (tecusações do 
Juiz municipal dtJAreado, João 
Rubim Carvalho e.removeu para 
Araguary, o promotor de Con- 
ceição, Oscar Silvè e para Pi- 
tanguy, o promotor de Aragua- 

Talie; nomeou ry. Francisco do 
promotor de Abn 
cente Risola e pr 
de Fôra, Almisi 

Campo, VI- 
otor de Juiz 

nido. Foi no 

suldade cons* 
(juizes; Castro 

'iitto Coelho, 
Jles. Leandro 
Jaane, José de 
3to Cavalcan- 
la Silva, Eus 

Provi. KUU 4e en.oinrnto 
No cartorlo do registo civil j 

o» proclamas : _ Apr^ntTram^e nc Agostinho Gly- , este Q. G., os seguintes 
?! ? R®tta .c?m Annita Vi-lficiaes: ctoría B&radel; de Lavino dc 

Souza Ferreira com d. Corina 
Leme; e de Ramlro Manuel 
Soares com d. Maria Bcnedictív 
de Jesus. 

quinze dias.   , 
Juatiça — Ao promotor publi- zarrlo Armando, João Maestrello, 

co da comarca de São Joaquim, | Arnegíido Neluzzi, Mentqre Pos- 
dr. Abdias de Araújo, foram sa, Hugo Zanuni, Agnello Fossa, j^ruiiy>.rrrie, foz Dubllço ,o; caocediãoB tres mezes de licen-i Pedro Montanhan e Jüllo Gior ho.ettm regional n. 2a2, de 1 de ça, a contar de T.o do corrente. ' gera."ide- sartor ;re-nedhrto-s^v< 

'Novembro do anno findo. —— Nos termos do art, 41 do i rlano de Almeida   
Apresentação de officiaes decreto n. 4.489, de 13 de NoB 

meado delegado f< gional, José 
Joaquim Seabra 1*1 ho. 
FOI ORGANISADA A LISTA 
PARA PREENCHIMENTO DA 

COMARCA 1>B PONTE NOVA 
BELLO HORIZONTE, 16 («Es- 

tadofc) — O TrlbUnal da Rela- 
ção organlsou al lista para o 
preenchimento d» comarca de 
Ponte Nova. H 

Na lista do an 
tam os seguintes 
Madeira, Antonio 
Pedro Nejtor Baracuhy, José 
Souza Novaes, O 
te, Sabino Gomei ,  
tachio Peixoto e l^nJIslau Costa. 

Na lista do merteimento cons 
tam os seguintc»'nomes: Paula 
Motta, Manoel Mttta Machado, 
Alonso Starllng, Ivlo Oliveira e 
Tarquinio Bawdea 

R. GRANDE DO SUL 
AFOGADO 

PORTO ALEGlt 15 ("Esta- 
do") — Pereceu/afogado em 
Alegrete o syrlo Ai tonio Koyekc, 
pessoa conceitua» naquella lo- 
calidade. 
O ENTULHAMElífO DO CANAL 

FEIT 
PORTO ALEGRE 15 ("Estado") 

— O governo di Estado está 
actlvando os traR hos no canal 
Feltorla. Dentro |e poucos dias 
ficará n« rmaüzaí 
navios entro Po 

eesempenhar da sua vasta mis- 
são. de um rendimento annual 
dc seis ou oito mil contos, Mas, 
por isso mesmo que precisaria 
de muito, mas precisaria deve- 
ras. qualquer coisa que se lhe 
ctfereça é, sob certo ponto de 
Vista, uma ofterta valiosa. 

AUi não se desperdiçam nem 
migalhas: tudo se converto em 
beneficio directo o real dos des- 
graçados. Cem contos, portanto, 
seriam uma belia offerenda... 

Quererá S. Paulo completar 
essa quantia? Porque não? Seria 
tão fácil! 

A capital do grande Estado 
brasileiro possue mala de 30.000 
automóveis: se os proprietários 
desses carros dessem 28 ca- 
da ura, ahl teríamos 60:000$   
multo mais do que dizíamos. A 
capital do Estado "leader" tem 
mais de cem reli prédios: se de 
cada prédio viessem apenas dez 
tostões, não mais, já seriam 
cem contos... Emfim, cremos 
não pôr muito longe as nossas 
esperanças. 

Aqui estão 90 contos e tería- 
mos tanto gosto em arredondar 
a quantia! 

Vamos, leitores amigos! mais 
uma esmola para a Santa Casa 
de S. Paulo, para os mil e mui- 
tos doentes pobres que diaria- 
mente se lhe, contam nas enfer- 
marias, para os desventurados 
tuberculosos pobres aos quaes 
ella recusa soccorro por falta 
de abrigo, para as centenas de 
criancinhas que ella salva, sus- 
tenta e educa no seu asylo de 
orphams... ; 

* 
Eis o resultado da nossa sub- 

scripçâo até hontem á noite: 
Um anonymo . . 108000 
Quantia Já noti- 

ciada   89:9138900 

Contribuição dos 
estudantes por 
intermédio do 
Centro Onze de 
Agosto .... 

I 

4568000 

mcrclal, basta considerar que 1.000 i 40 variedades «oroximada mente. na. 
sementes pesaram ô9.5>>3 grammas. ' rn estudai-as e selcccional-as oppoc- Os líivradores puuíimas podem ier a j tunamente. 
certeza quo plantaram o meibor tri- ; Essa secção, dirigida por um pro- 

i Rn do mundo, po?» o seu rendimente I fisslonai contratado na Áustria tem 
médio, na Argentina, foi de X.000 ■ dois agronomos paulistas competen- 

por hectare te* e esforçados, como anxillnmw. 

Quantia já 
bilcada 

pu- 
3:456$0ü0 

í.245:6438290 

Sobre o trigo "Elorencc" é desae- 
cesario qualquer conunentarlo, pois 
u seu snccesso nas culturas do anno 
pas.-ado foi mais que conviocente. 

Foram plantadoc ainda rr!g s 
'IXariotia", •'a«lericauo 44" e "l'o- 

7.249:2998290 , '-vau'" adquiridos nu Estado do Pa- 1 "ana por um funcciouarlo da Secrc- 
' caria da Agri-oitnra, os quaes. antes 
t do serem lançado» no mercado, fo- 

Pelas contas apurada» última- : "im subincttldos a provas constante» 
K ^ , , i na Estação Exi>erlmental rio Ponta mente Já se pode conhecer ai- Grossa, dando oprimes resnitados 

ffuns pormenóres a respeito dos 
donativos da "Semana da San- 
ta Casa". 

A venda de dlstlnctivos já 
produziu mais de 8;000|000f ha- 
vendo ainda a receber diversas 
contribuições. 

* 
O produeto dos "cartões ver- 

des'* já excedeu de 102:0001000, 
havendo ainda mais de 50 car- 
tões por devolver. 

Como se sabe, a emissão feita 
foi no valor de 100:000$000. 

Total 89:9231900 

A Comrolssão de Senhoras re- 
cebeu mais os seguintes dona- 
tivos; 
Anonymo . . . 8:000$000 

PRISÃO DE UM CRIMI- 
NOSO DE MORTE 

A* requisição do delegado de Vigi- 
lância e Capturas foi preso em Vi- 
radouro e remettido para esta capital 
o indivíduo Olympio José Barbosa, que, 
ha tempos, na barranca do Rio Pardo, 
na fazenda Sertãozinho, município de 
Orlandia, assassinou, a facadas, aeu 
desaffecto João Soares. 

O criminoso foi identificado e pho- 
tographado no Gabinete de Investiga- 
ções e, dentre de breves dias, será 
remettido para Orlandia, devidamente 
escoltado. 

LEITURAS E 
CONFERÊNCIAS 

"EVOLUÇÃO E RYTHMO" 
Segunda-feira próxima, dia 20 do 

corrente, ás 20,30 horas, na séde do 
Circulo Dsotcrico da Communhão do 
Pensamento, á rua Rodrigo Silva, 23, 
o dr. Henrique de Macedo fará uma 
conferência subordinada ao thema 
"Evolução e Rythmo". 

Em seguida, o prof. Maximiliano Xi- 
menes, orador official daquella aggre- 
miação, fará o commentario da con 
ferencia ouvida. 

A entrada é franca. 

E' t)e nofp.r-se n prf^reza com que 
fo" feita fi distribuição desta» 

: em menos dc MO dias » rota lida- 
de dos- 120.000 kllos» já se achava 
eutreirim aos plantadores. 

Eu» cada propriedade foi feita 
uma desinfecção preventiva, contra 
as iuoio>tí;rfs cryptojramicaft (carvão 
e cariei de maneira a augtnenfar a 
seífnrança da cuirura. e concomitan j 

orçados, como auxiliarei?, 
sendo de se esperar que em breve 
possa apresentar compensadores re- 
sultados. 

Independentemente dos trabalho» rifados e das ultunm distribuídas 
por todo o Estado, existem núcleos 
ue cultura dignos do menção. São os 
sesrulmes: líemanso, onde s© fez 
uma cuitiir* de quinze alqueires e 
urna cuida dosa experiência dc aduba- 
ção: MariiUi. com cerca de 350.000 
cafeefroa novos cultivados com tri- 
go ti a?» ruas e espaços entre os ca- 
feeiro»: Aracassu*. onde existem cul- 

semen- j turas cora extensão de 25 mil nlquei- . res: Piracaia, com i>erto de 22 al- 
queires cultuados, Santo Anastácio 
cora 20 alqueires, e outras de menor 
área. 

Todas as culturas são feitas na 
área tninima de um alqueire. 
122.400 ms2) Desta forma, não 

  . , ,   , existem as pequenas culturas de ex- temente educar o lavrador quanto ao | pertencia, pois já passou rssn nhase 
processo de expurgo. _^ Ide ensaios, só se cogitando, nctual- 

Aitualmenle existem 10 localida- í mente, «le implantar n cultura 
de- no listado onde se cultiva o pre- ! Que a cultura do frico 6 prática- 
cioso grão. sendo de 280 o nnmero ! ve. era S. Paulo, hoje ninguém mais 
dos plantadores. Essas propriedades 
sáo visitadas continuamente pelos 
funcciona rios tecbnlcos da Secreta 
ria da Agricultura, e, para cada uma 
dei Ias existe um serviço de fichas, 
onde é annotado tudo que possa in- 
teressar ao lavrador. Desta forma, 
terminada a colheita, será feita, para 
cada cultura, uma summula dos resul- 
tados obtidos, exaltando o aspecto 
economico da cultura do trigo. 

^ Ao mesmo tempo que o governo do 
Estado procura desenvolver essa cul- 
tura em larga escala, não descuida 
dos trabalhos de pesquisa, de cara- 
cter scientifico. embora com applica- 
ção remunerativa. 

No Instituto Apronomico a secção 
de genetica iniciou a plantação cie,1 

duvida. Prova de sobejo esta afflr- 
mação e interesse manifestado pelos 
lavradores em cultivar esse cereal. 
Demais, as observações meteorológi- 
cas e as observações teMuricas, que 
possuímos, permitiam affirmar a sua 
oraticabiíidade, com rcaes e provei- 
tosas vantagens. Se se cultiva o tri- 
go na Asia. na África c na Oceania, 
e em regiões distribuídas por todos 
os quadrantes, porque não seria pos- 
sível cultival-o economicamente em 
S. Paulo? 

A resposta a esta interrogação, 
conjuntamente com u prodigiosa il- 
queza que :e irá implantar, 6 o oh- 
jectivo da campanha em prol do tri- 
go, em que o governo estadual está 
empenhado. 

ACADEMIA PAULISTA DE 

LETRAS 

sul do Es 
Em virt 

rupção ,a 
Grande, 
dante Rip' 
noticiámos^ 

DESCALVADO 
Lei revogada 

A Camara Municipal, reunida 
em sessão extraordinária, revo- 
gou a lei n. 188, que criára o 
imposto de viaçâo rural, em vir- 
tude da approvaçâo da de n. 
190, estabelecendo e regrulamen- 
*«ndo o serviço de construcção 
e conservação de estradas do 
musicipio. 

Registo eivil 
O cartorlo do registo civil teve 

o seguinte moximento, durante 
o rrer de Abril ultimo: Nasci- 
mentos, 61; obltos, 17; casamen- 
tos. f. 

Acba-se affixado o procla- 
ma de casamento de Libero Pina 
e d. Annlta Pulice. 

Enferma 
Esteve enferma a exma. «ra. 1 ^ ^ 

n. Ismenia de Araújo Camargo, K* 
esp^g» do «r, Júlio Ferra* de 
'amargo, agente d*"0 Estado 
d© 6. Paulo" nesta cidade. 

JPeata religiosa 
Foram iniclad.i 

hontem, a J vembro de 1928, foi nomeado o 
_ srs. of- j sr. Celestino José Christiano ficlaes: tenente-coronel, Gri- para o cargo de servente da Di- 

mualdo Teixeira Favilla, do 6.o rectoria da Justiça, da Secreta- 
R. I.. com procedência de Ca- [ ria da Justiça e Segurança Pu- 

blica. pitai a serviço de justiça e ter 
de regressar, a 17 do corrente, 
para a séde de sua unidade. 
Major — José de Abreu Araú- 
jo, do 2.o G. A. M., com proce- 
dência de Jundiahy, por haver 
terminado a licença em cujo 
goso se achava e ter de ser sub- 
raettido a nova inspecção de 

Requerimentos despacha- 
dos: 

Promotor publico da comarca 
de Palmeiras, dr. Fernando Al- 
vares de Toledo Blake, sobre 
justificação de faltas; — Defe- 
rido. (Aviso á Fazenda n. ... 
2.399); 

3.o Juii de paz do dlstrlcto saúde. Pnmeiros-tenentes 8éde da comarca de Santo 
oharmaceutlco. José Alves «'Al- Anastacio. sr. João Nogueira 

nl Ga"ef^ EObre. pasamAnt?: 7 por rer ae se j x)eferido, em termos. (Aviso á 
Fazenda n. 2.400) 

capital federal, por ter de 
guir para Ponta Porã, onde 
vae servir na enfermaria mili- 
tar e intedente. Armando Au- 
gusto de Abranches. com proce- 
dência da capital federal, por 
ter de seguir para Eella Vista, 
onde vae servir no 10.° R. C. I. 
e segundo-tenente — Acrlslo 
Faria de Azevedo, do 2.o R. C. 
D., com procedência de Piras- 
sunuega, por ter vindo s esta 
capital, afim de conferir os re- 
servistas de sua unidade, na 4.a 
  Commando da Cia. de 

Transra. do 2.» B. E. — Ao dei- 
xar o commando da Cia. de 
Transm. do 2.' B. E., o sr. se- 

. I «"ndo-tenente Venlclo Rabello no dia 10 úOjOias, louvo-o pelos bons servl- 
ISfíSlV."*» ".lu' t™ . Iouvor 1 O» prestados áquella unidade,1 
ao Dhlno Espirito Bsnto e a onde sempre revelou-se um of- 
<«ri 
i 
Ir. Ilug 

fç. este anno, da exma. era. 
Raphaela Glangnla e do sr. 

Pereira d. Abreu. 

JAHU' 
Democraphla s.nKaHa 

Durante a semana de S a II 
de Maio corrente. falloceram 
nesta cidade 13 pessoas, vlcti- 

lidai dirigente, seloso e cumpri 
dor de seus deveres. 
  Ordem as unidades (Es- 

porte) — Os srs. cmts. de uni- 
dades communiquem a este Q. 
O., endereçado ao delegado da 
Io 8. E., quaes os officiaes no- 
meados encarregados de espor- 
tes para o corrente, dc accérdo 
com o art. 35 e seus paragra •nados por: artcrlo solerose gene phos dos estatutos daquella Ll- 

rslli.»-:; i; meningite, 1; bron- Ea. Outroslro, Informem, para o 
cho-pn.umonla, 1; abeesso da cumprimento do disposto no art. 
IfOSU-ctstUe 1; Insnfflclencla ! 89 dos mesmos estatutos, quaes 
mistral. I; câncer do utero, 1; os uniformes e bandeiras, de 
athrep-ia, 1; insufficiencia car- suas representaqCes. 
cio renal 1; hemorragia ecre- j   Transcrlpcão de aviso — 
oral, 1. hypertrophla da pros- Transcreve-se abaixo o aviso n. 
tata 1; hercd,. syphilie, 1: no- 9. de 11 do corrente, do sr. mi- 

tuberculo- nistro da Guerra, dirigido a es- 
r, ' , „ .. . te commando: "Ministério da Dos falleeidos. 1» pertenciam Ouerra — Rio de Janeiro, 11 dc 

masculino e 3 ao femt- Maio de 1929. — n. 9 — gr. com- no, . eram menores de I an- tnandante da I.a Região Militar. 
— Declaro-vos que em aviso n. Kouve. na mesma semana. 56 U2. desta data, solicito provi- 

naac mentos . casamentos e 3 denclas do Tribunal de Contas 
nascidos mortor para (luei 4 conta da verba 6.a 

Tribunal do Jory — Serviço de Engenharia — 
No dia 6 de Junho proximo â. 1 Conhignação Material Perma- 

11 horaf. serão ínttallaJos' , 3 I nente — 2 Obras de fortifica- 
trahalhos da segunda scsào pe- I <-'âo- eto- — 150 a•ctua, orçamen- 
rjodica do Tribunal do Jury 1 lo d" Ministério da Guerra, se- 
desta comarca, relativa ao cor- ■ia distribuído á Delegacia Fis- 
rente anno. ; « al do Thesouro Nacional ©ra 

Para servir nessa sessão fo- & vossa disposição, 
ram sorteado» os seguintes sr? i '* credito de 56:OOOSOOO, qué se- 
jorados: Pelaglo Nardy de Vas- ' rá reduzido daquella verba, des- 
concellos, Alfredo Gonçalven de Inado ao pagamento de desnesa 
Oliveira. Plini© de Almeida Pra- :ora as 0^ras do porto d© San- 
do. Cláudio Furquire de Almeida 'os- ^a"de e fraternidade, (a.) 
Prado. Luiz Gonzaga de Almef- Nestor Passos", 
da Ribeiro. Franclsr© Fraga í —Emprego — Passa a em- 
Moreira. Fablo Morae* Goya- pregado na I. T. G. desta Re- 
no, DomíngíAH Simões, Oscar ! fTlâo. o tercciro-sargento da Cia, 
Brasil. I^evy Alves do» Santos, Transm. do 2.® B. E.. Bene- 
dr. Affonso M^nde» Braga, Pro- dfeto l^uiz Rodrigues. (Sol. de 
copio de S, Santos. Julio B. de ' Part. de 8 do corrente, do sr. 

inspector de T. G.>. %íorae«. dr. João P. de Almeida 
-hrado Filho. dr. Edgard faldaí 
/an^redo Costa. Glyoerio de 
Barrios Pompe, José Ribeiro de 
Barro». Alfredo Servulo de Ol - 

Ferlas — Concedo as fe- 
rias regulamentares ao segundo- 
sargento João Lopes de Siquei- 
ra Campos, do 4.o R. A. M. e 
empregado neste Q. G. 

   Reengajamentos (solução 
de officlos) — Em solução aos 
off». ns. 659 de 25-4 ©713 de 6 
do con ente. ambos do sr. rrrtte. 
do 5.o K. L, dirigidos ao com- 
mando da 4.a Bda. L, oommuni 
cando haver concedido reenga 
lamento por mais 3 annos, por 
satisfazerem as exigências re- 
gulamentares, aos segundos-sar- 
gentos, (íerson Pereira da Ro- 
cha, aggregado ao refeiido re- 
gimento r servindo no S, T. R. 
e ijevy Eusebio de AsRiimpqfto. 
também asgregado na mesma 

He. | 'inldad» e empregado na enfer- 
maria do H<»spilal. dei o seguin - 

vieira Romão. João d»» AlmeUA 
Campos, Antonio Mirhelli Reh- 
wenck. Hernanl Gomes. dr. An- 
tonio Pereira do Amaral Carva- 
lho, fteraphlm Murça Pirrs, 
João Prado d© Almeida Pache- 
co. í^iiz da Co«to Pinto, João 
Jorge de Oliveira, dr Antonio 
José Lopes Rodrigues, ♦ 

SANTA BARBARA 
Rrci-to d. 11 

Dursnte u mez Oe Abril ultimo, 
foram regislíuIoM 45 nascimentos, 
S cbltoa e 4 casamentos. 

Foram feitos oa aegulnt 
sentamentoa: 

NaECimentoa — tlm feto mas-1 despacho: ">pprovo", 
cullro, filhe d» ("cMirio ilodil-    Transferencia de prnça 
gues Bu*-m»; Amélia, fllna fie j f8olução rie iffiep.) — Km sc- 
bçverlno BeranJinelll: Sehavtlãc,. ( l»Ção ao off. n, 849. de 7 do 
filho de José Augusto Teíxeli.i: orrente, em que o er. gener.H 
(ngelc filho de Jacynfho Bi.l- t -mt. da 3 a Rda. I. «ollelta a es- 

Ih: Antonla. filhp do Am mllno 'e commcndo. acoul-sconcla na- 
llodrigue» da Silva; í.ourd-v.. fi 'a transferir do * • B. O. para o 
lha de Antonio Flgatto; Maria. 1 4." da mesma arma, o terceiro-, 
filha de fedro Antonio Rodri-• sargento cornetelro, Bento Naa-' 

sr. dr. Percivaí de Oliveira, 
chefe do Serviço de Identifica- 
ção do Gabinete de Investiga- 
ções: — Indeferido: 

sra. Franelsca Augusta Nery: 
— Indeferido. 
  Foi despachado o seguin- 

te otflclo: 
N. "92, de 80 de Abril ultimo, 

do delegado regional de policia 
de Bauru': — Autorlso o tra- 
tamento. 

justiça — Foram concedidas 
as seguintes licenças: 

de 75 dias, ao official do regis- 
to geral de hypothecas e anne- 
xos de Brotas, sr. Arthur Cha- 
ves. e 60 dias, ao sr. Manuel 
Prudente de Toledo Sobrinho, 
escrivão do paz do dlstrlcto da 
séde da comarca de Cunha. 
 Requerimentos despacha- 

dos: 
l.o promotor publico. Interi- 

no, da comarca de Campinas, dr. 
Antonio José de Lemos Bobrl- 
nho, sobre pagamento. — Defe- 
rido. (Aviso á Fazenda n. 2434); 

nuxiliar contratado do Almo- 
xarlfado desta Secretaria, sr. 
José Octavlo de Barros, sobro 
pagamento. — Indeferido, á vis- 
ta da informação. 

Vlrçfio — Foram encaminhados 
ao Tribunal de Contas copia do 
contrato celebrado entre a Re- 
partição de Saneamento de San- 
tos e a Companhia Mecanlca e 
Importadora de São Pauto, para 1 
o fornecimento de trinta tone- 
laõas de ferro redondo de 8 mim., i 

o trafego de 
Alegre e o 

actual Inter- 
tidos em Rio 

"Comman- 
que, como 

ri gado a re- 
ap em a Porto 

>ns que 
Jlrn de pròse- 

troceder d: vc- AfôSTu. 
Rodolpho | ..guardam navio 

Baner, de Botucatú; Felippe dl guir até estale 
Pierri c Mario Duarte, de San- 
tos; Pedro Sowaybrieker, Arthur 
Soares Macedo, Américo Singer, 
Domingos Lisboa, Luiz Maciel, 
Nicola Russo, João Tiburcio dos 
Santos e Numa Corrêa de Car- 
valho, de Sorocaba: Luiz Lam- 
biazl, João de Deus Pinto, João ; 
Carlassara Filho, Comicha Lam- NAO HOITVE NVMERO PARA 

CEUESM ESIIOQ 

hiazi, Davino Lombardi, Ângelo j 
Peronl e Quirino da Silva César, | 
de São Roque; todos pedindo al- 
vará para o porte de arma de I 
caca — Deferidos; 

de Accacio Juvenclo de Toledo | 
Filho e Hamilton Prado, da ca- 
pital, sobre folha corrida 
tem estampilhas do Estado no 
valor de 25$000, querendo; 

de Francisco de Oliveira Dias, 
de Pirajuhy, pedindo restituição 
de arma — Indeferido; 

de João Peroni, de São Roque, 
e José Herculano Machado, de 
São Bento do Çapucahy — In- 
deferidos, â vista da informa- 
ção; 

de Luiz de Oliveira Lima, da 
capital, pedindo a'varâ para o 
porte de arma de caça — Com- 
pareça no Gabinete de Investi- 
gações afim de ser Identificado. 

A SESSÃO DA CONSTITUÍA. 
TE, HONTEM — A CAMARA 
DOS DEPUTAUOS REALISOU 
UMA SESSÃO EXTRAORDI- 
NÁRIA 

NOTICIAS 

D®S ESIffDOS 

MINAS GERAES 
O 4'ASO DO TBLEGUAMMA DO 

GOVBBNADOH DA BAHIA 
BELLO HORIZONTE, 15 ("Es- 

tado") — Apesar do desmentido 
que appareceu no Rio de Janei- 
ro a respeito do telegramma que 
sc dizia enviado pelo governa- 
dor da Bahia felicitando o pre- 
sidente Antonio Carlos pela ap- 
plicação do voto secreto, o "Es- 
tado de Minas" insiste em af- 
firmar que chegou ao palaclo j 
da Liberdade um telegramma ! 
com o nome do sr. Vital Soares. 
INAUGURAÇÃO DA ESCOLA 

NORMAL DE CÜRABLLO 
BELLO HORIZONTE, 15 ("Es- 

para as obras do canal de dre- tado") — Regressaram hoje de 
r.agera n. 6; copia da ordem de j Curvello, onde foram inaugurar 
serviço expedida pela Directoria; a Escola Normal, o sec: ario d' Obras Publicas ao sr. Braz das Finanças, sr. Gudesten Pi- 
Pierro, autorisando-o a executar j res, e o inspector de instrucção 
as obras dc que necessita o pre-1 publica, sr. Mario Casasanta. 

Naquella localidade 

Hontem não houve numero 
• ca" para sessão, jio Congresso Cons- Jun- tituinte, por haverem compare- 

cido apenas 41 representantes. 
Antes de levartar a reunião, 

porém, o sr. Aguiar Whítaker, 
que presidia aos trabalhos, con- 
voco^ os deputados para uma 
sessão da Camarx, a realisar-se 
logo a seguir, afim de se, tra- 
tar do reconhecijnento do sr. 
Hippolyto do Repo, eleito para 
a vaga aberta c m a renuncia 
do sr. Luiz Silvtlra, represen- 
tante do 2.» distncto. 

Nessa sessão da Camara, foi 
apenas despachado o expedien- 
te, do qual conston, entre ou- 
tros papeis, ura officio do pre- 
sidente da Junta Apuradora do 
2." dlstrlcto, enviando uma có- 
pia authentloa da aeta da apu- 
ração gerai da eleição reaiisada 
para preenchimento da vaga re- 
ferida. A authentica foi despa- 
chada á commlssão de Justiça, 
para ..ue dê o seu parecer a res- 
peito do reconhecimento do sr. 
Tlppolyto do Refo. Para esse 
fim, a Camara reunlr-se-á no- 
vamente na próxima segunda- 
feira, apôs os trabalhos do Con- 
gresso Constituinte. 

Sob a prehidencla do sr. Ama- 
deu Amaral, realisou-se hontem. 
no Conservatório Dramático e 
Musical, mais uma sessão da 
Academia Paulista de Letras. 

Estavam presente os acadêmi- 
cos Alberto Seabra, Álvaro Guer- 
ra, Alfredo Ellis Júnior, Arthur 
Motta, Cassiano Ricardo, Cieome- 
nes Campos, Gomes Cardim, Lou- 
renço Filho, Menottl dei Plcchla, 
Plínio Salgado, Othoniel Motta, 
Sud Mennucci, Spencer Vam- 
pré, Ulysses Paranhos e Veiga Mi- 
randa. 

No expediente foi lido um me- 
morial do sr. Granadeiro Júnior e 
um topico do "Correio da Ma- 
nhã", elogiando o renascimento da 
Academia. 

Para os convites ás altas autori- 
dades do Estado, afim de que 
compareçam A sessão solenne da 
posse dos novos acadêmicos, em 
numero de quinze, foram nomea- 
das duas commissões, uma com- 
posta dos srs. lílysses Paranhos, 
Gomes Cardim e Spencer Vampré 
e outra dos srs. Aicantara Macha- 
do, Menottl dei Piochla e Plínio 
salgado, 

Ainda no expediente vem á 
baila a maneira por que deverá 
ser feita a recepção dos novos aca- 
dêmicos. 

O sr. Amadeu Amaral lembrou, 
que, depois da cerimonia solenne 
de recepção global, que será rea- 
iisada em data próxima, cada 
acadêmico recem-eleito escrevesse 
o elogio histórico do seu anteces- 
sor ou do patrono da cadeira. 

Ha outras propostas srs. 

Veiga Miranda, Gomes Cardim, 
Othoniel Motta e Spencer Vam- 
pré. 

Ficou vencedora a do ultimo, 
que determina sejam esses traba- 
lhos lidos em sessões marcadas pe- 
la mesa, aproveitando-se das ephe- 
merides nacionaes ou de recorrên- 
cias de datas da vida dos biogra- 
phados. 

Na ordem do dia, o sr. Veiga 
Miranda leu, como relator, o tra- 
balho da commizzão escolhida pa- 
ra resolver o problema das no- 
meações para as commissões per- 
manentes da Academia. 

Dada a relevância do nssum- 
pto, o trabalho, que está intelll- 
gentemente feito, ficou sobre a 
mesa para ser publicado e discu- 
tido em próxima sessão. 

Antes de terminar a reunião, o 
sr. Arthur faz suas propostas. 

A primeira prevê a organlsação 
de conferências publicas destina- 
das á mocidade, a titulo de en- 
saio, para o futuro estabelecimen- 
to de cursos de altos estudos sobre 
assumptoa de interesse nacional e 
da Instrucção supplementar aos 
alumnos do ensino secundário. 

A segunda é relativa aos pedi- 
dos que devem ser feitos aos go- 
vernos estadual e municipal, por 
intermédio dos corpos legislati- 
vos respectivos, sobre a protecção 
á literatura paulista e exemplo 
do que já se pratica, e ha muitos 
annos, em relação á musica © 
outras beilãs artes. 

Ambas as propostas vão ser es- 
tudadas antes de offerecidas de- 
finitivamente a plenário. 

Jogador trapaceiro e batedor de 

carteiras 
Apontado por uma victima, foi preso e delatou outre 

batedor de carteiras que também foi detido — 
Péssimos antecedentes do indiciado. 

Na cidade de Avaré. foi detido 
ha dias, o japonez Moriski Mokaso- 
na, de 36 annos de edade, ladrão 
bastante conhecido da policia e um 
dos mais completos typos de aven- 
tureiros que tem passado pelos xa- 
drezes do Gabinete de Investigações. 

Moriski Mokasona tem oito passa.- 
gens na policia de Santos, nor ^ur- 
ros. E' promptuariado no Uruguav, 
Argentina e Paragyay, a cujas ""poli- 
cias deu trabalho com suas faça- 
nhas. 

E* curioso o facto que determinou a prisão desse larapio. Viajava elle 
pela zona Noroeste, onde é muito 
conhecido dos "eus patrícios, num 
carro de segunda, classe da E. F. 
Noroeste do Brasil. Nesse menino 
carro viajava uma família de ^apone- 
zes. a cujo chefe, cm i obre lavrador, 
furtaram a carteira, perto de Lins. A victima do furto bradou, deu o 
alarme e dirigiu-se a Moriski Moka- 
sona, pois que desconfiava delle. o 
único homem que o esbarrára. Mo- 
riski, que provavelmente o furtára 
acompanhado de algum ajudante, 
"esparro". negou tor visto qualquer 
coisa, O japonez indignado contra o 
patrício, chamou o chefe do Irem, 
que prendeu Moriski, entregando-o 
ao delegado de Lins. 

DELATOR DE tJM COLLEGA 
Ao sahir do carro, preso, entre 

policiaes, Moriski furioso e oizeudo 
que não fôra elle o autor do furto da 
carteira, ao passar por um vagão de 
primeira classe, agarrou o braço de 
um passageiro, e declarou á policia 
oue aquelle também era batedor de 
carteira e que elle não estava dispos- 
to a pagar pelo que não fizera. 

Os policiaes prenderam mais esse Ayuwo Irayema. 

jogador profissional. Na zona da No- 
roeste onde residiu durante vários 
annos, é muito conhecido, tendo sido 
comprador de cereaes, conforme de- 
clarou á policia. 

— Meu malandrage é jogo, disse 
em seu mau portuguez quando era 
interrogado. 

Ao lado da profissão honesta de 
comprador de cereaes, juntou suas 
habilidades de jogador profissional e 
de batedor de carteiras, conseguindo 
sempre viver com facilidade e fol- 
gadamente. 

Ha cerca de dois annos foi preso 
o enviado para fôra do Estado cm 
companhia de Carlos Naranjo, Hei- 
tor de Freitas e de um outro bate- 
dor de carteiras, de nacionalidade 
portuguesa. Conforme declarou, Mo- 
riski não pôde viajar perto defesa 
"pungnista" portuguez, porque o ho- 
mem, não trocando de roupa ha se- 
manas. tornava a atmosphera irres- 
pirável. Por isso, sentou-se no banco 
da frente, e com oa balanços do va- 
gão adormeceu. Quando acordou, o 
batedor de carteira portuguez tinha 
sumido e com elle a sua malã. iou- 
nas e documentos. 

UMA CONDEMNAÇAO POII 
FURTO 

Apesar de todas as suas passa- 
gens pela policia, Moriski tem ape- 
nas uma condemnação, por furto. 

Isso ocorreu em 1927. quando es- 
lava morando em uma pensão á rua 
João Theodoro, 140. Já era bastante 
conhecido da policia por outros fur- 
tos. e tinha se escondido naquella 
pensão da rua João Theodoro, onda 
morava no mesmo quarto que seus 
patrícios Mosoriki Takabatake a 

dlo onde funcciona o 4,o grupo foram-lhes 

No "footing" 

NOIVA — Não imagina» como 
estou radiante dc alegria... 

AMIGUINRA — Com certeza 
teu queridiuho já cumpriu a pro- 
messa dc comprar os lindos e ba- 
rato» moveis do Lar Ideal, rua 
do Aroucbe, 8 c 8, não é . 

A CULTURA DO TRIGO 

O que tem feito o governo do Estado em prol dessa la- 
voura — As senaentes distribuídas — Trabalhos 
de genetica — (Js núcleos de cultura. 

Está terminada a primeira phase 
da campanha do trigo. 

DistribuIram-se 120.000 kilos de 
sementes para plantio, escolhidas e 
de variedades produetivas como se- 
jam : "Artigas", "Florence", "Barl- 
letta", "Americano 44" e "Polysu"'. 

As semente, que foram submetidas 
a varias provas preliminares, são em 
média de 70 kilos por hectolltro e 
possuem um valor germinativo de 90 
a 95 o!o. A sua origem é a melhor. 
A variedade "Florence" foi obtida 
das colheita» rcallHada» no Estado, 
no anno transacto : a variedade "Arti- 
gas", proveniente do Rio Grande do 
Sul, é originaria do reputado esta- 
belecimento de genetica uruguayo 
"La Estanzuela", dirigido iy;lo com- 
petentísslmo profissional, dr. A. 
Boergcr. 

Essas sementes, criadas em "La 
Estanzuela", foram plantadas na 
"Granja Santa Martha", um dos me- 
lhores. senão o melhor campo de cul- 
tura do Rio Grande do Sul. A co- 
lheita foi seleccionada mecanicamen- 
te, sendo 50.00 kilos adquiridos pe- 
lo governo paulista. Para esse fim, 
enviou um funccionario technico 
áquella localidade, o qual recebeu as 
sementes, verificando a sua pureza e 
opfima qualidade. 

O trigo "Artigas" é hoje altámento 
consideràdo em toda a região plati- 
na. O ultimo concurso de trigos puros 
ao qual só podiam concorrer semen- 
tes de peso-hectolitro superior a 82 
kilos, o trigo Artigas obteve o T.o 
lognr absoluto. Teve um peso abso- 
luto de 83.700 ks. por hcc. Afim do 
melhor considerar o seu valor cora- 

homem. quo é, de facto, um batedor 
de carteiras, de nacionalidade argen- 
tina. 

Dias oepois, Morisd e o homem 
que elle denunciára foram enviados 
para a delegacia regional de Bauru". 
Sempre dizendo não ter sido elie o 
autor do furto, Moriski. ao passar o 
trem em que seguia, proximo a Tibi- 
ríçá, saltou do vagão em movimento, 
conseguindo 'ugir. 

RECONHECIDO E PRESO 
Tratou imraediatamente de alcan- 

çar outra zona, para agir mais fol- 
gadamente, dlrigindò-se para a cida- 
de de Avaré, onde, teve a infelicida- 
de de encontrar o natricio ao qual 
batera a carteira no trem da E. F. 
Noroeste, pois que não resta duvi- 
da quanto á autoria do furto. 

A victima apontou-o aos policiaes 
de Avaré, sendo elle preso e enviado 
para esta capital. 

Quando aqui chegou encontrou-se 
com o compauneíro que denunciára 
e a quem elle proprío prendera na 
Noroeste. Foram interrogados e aca- 
reados. Tanto um como outro nega- 
va terrainantemente ser o autor do 
furto da carteira occorrido na E. F. 
Noroeste do Brasil e de que íõra vi- 
ctima o chefe da família japoneza, a 
quem se deve a prisão de Moriski 
em Avaré. 

MAUS ANTECEDENTES 
Os antecedentes de Moriski Mo- 

kasona são péssimos. Além de regis- 
tar passagens pela policia de vários 
paizes sul-americanos, conforme dis- 
semos. esteve preso em Santos, por 
furtos e por roubo. 

Na vizinha cidade de Santos, foi 
identificado pela policia por exercer 
o officio de "garçon" numa pensão 
suspeita. Pouco tempo depois era 
preso por ter praticado um roubo, e, 
logo depois de posto era liberdade, 
commetteu vario» furtos, sendo deti- 
do nada menos de 7 vezes. 

No Rio de Janeiro, foi preso pela 
policia varia» vezes, por furtos. Na- 
quella cidade e em Santos^aprendeu 
a arte de ganhar ao jogo na certa, 
trabalhando como crirteador em clubs 
suspeitos. Tornou-se exímio jogador 
profissional, sabendo supprir u falta 
do sorte cora a sua habilidade. 

JOGADOR PROFISSIONAL 
Além de ladrão, batedor de car- 

teiras, Moriski é, conforme dissemos, 

Como todos os immigrantes nip- 
nonicos, os companheiros de quarto 
de Moriski tinham juntado algum pe- 
cúlio e possuíam objectos de valor 
como: relogios, correntes de ouro e 
outras jóias. 

Moriski, que sondára os seus pa- 
tricios, um dia em que elles se acha- 
vam ausentes, deu uma busca no 
quarto, furtando-lhes todos os obje- 
ctos de valor e cerca de 2 :000$ tm 
dinheiro. 

Apresentada queixa á policia, Mo- 
riski foi preso e processado pelo dr., 
Tavares da Cunha, então commissa- 
rlo da segunda delegacia de dlstrl- 
cto. 

Moriski foi condemnado pelo juiz 
da 2.a vara crimimil, a uns poucos 
mezes do prisão. Obtendo a Uherda- 
de reencerou sua vida de aventurei- 
ro. 

OS FURTOS NO JAPAO 
Ao ser Moriski interrogado na po- 

licia, sobre furtos de carteiras na 
zona da Noroeste, de que resuituii 
sua prisão, a onversa cahiu sobre 
os furtos de carteiras no Japão e 
organisação dos larapios naquele 
paiz. 

Moriski Mokasona mostrou-se des- 
de logo conhecedor dos usos dos la- 
drões daquelle império. Disse que lá 
o furto era questão apenas de des- 
cobr.i- <» loga.- cm que ós homens car- 
regavam o dinheiro, se na faixa do 
kimono ou em outra parte do ves- 
tuário. Concluiu dizendo que seus pa- 
trícios aram pouco precavidos no 
conduzir o dinheiro e que, por isso. 
íurtal-os era coisa facillina, pois não 
tinham malícia. 
UMA PORTARIA DE EXPULSÃO 

Ha pouco-* mezes, quando c8tc\e 
preso no Gabinete do investigações, 
Moriski foi processado nela chefia, 
(pie enviou o inquérito ao Ministério 
da Justiça, acompanhado de um pe- 
dido de expulsão do território nacio- 
nal contra o indiciado. 

O sr. Vianna do Custello concedeu 
a ordem solicitada baixando uma 
portaria de expulsão, datada de 27 
de Março do coreme anno, contra 
MovUkl. 

A chefia do Gabinete vae cumprir 
a ordem de expulsão, devendo Mo- 
riski ser embarcado dentro de bre- 
ves dias para o seu paiz natal. 

DISPENSARIO N. S. DE LOURDES 
O chá de hontem no Cine-theatro Rosário 

NOTICIAS DIVERSAS 

EM FAVOR DA SANTA CASA 

A nessa subscripção — Considerações opportunas, senão iinpcrtunas... 
Outras notas 

I 

A subscripção do "Estado" vae 
beirando os 90 contos. 

Tem andado ura pouco de va- 
gar, e comprehende-se; a gran- 
de collecta de donativos feita 
ahi fõra rendeu mais de 1.200 
contos, e, como dissemos, com- 
rnentando esse resultado, o nu- 
mero de pessoas capazes dc dar, 
mesmo para Instituições que 
prestam Immenso beneficio á so- 
ciedade, como a Santa Casa, 
ainda é relativamente peque- 
no... 

J, Paulo conta cerca de um 
.-nilhão de habitantes. .Segundo 
certos cálculos, até mais de um 
milhão. Desses, quantos contri- 
buíram através da subscripção 
da» senhoras- om por outros 
meios, como festas © especta- 
«'Ulo»? Cinco, de», quinze mil. 
Restam, portanto, apenas urnas 
novecentas e oitenta e cinco 
mit pessoas que não se move- 
ram, 

E* uma proporção ia2oa\e!. 

Sim, não é exaggerada, para 
uma população como a nossa, 
tão mesclada, que tem tantas 
aclividades úteis em que se ori- 
oupar e tem tantas outras insti- 
tuições veneraveís a que con- 
sagrar os ser.3 cuidados — as 
de dansa, as do esporte, as de 
diversões innocentes. 

Abrindo a nossa subscripção, 
quizemos apenas auxiliar aa se- 
nhoras que promoviam a gran- 
de, percorrendo o alto coinmer- 
cio e as casas das pessoas mais 
largamente abastadas. Como es- 
ta cómmissão não podia dírl- 
gir-se a toda a gente em con- 
d-ções de concorrer, con vinha 
lançar publicamente um convi- 
te geral a todos quanto» não 
feram nem seriam procuradas. 

Asirim, o resultado obtido ain- 
da é bastante animador. Cem 
conto» — chegaremos lá? — da- 
rão para varia 
sames. 

Não sabemos que applicação 
lhes dará a Irmandade, que tem 
diante de si tanta coisa urgente 
e dispendiosa a realisar. Qual- 
quer que seja. porém, a applica- 
ção que ella lho dê, essa impor- 
tância ha de ir attenuar alguns 
soffi imentos, dc entre a caudal 
Infindável delles, que passa dia 
a dia pelos consultórios ou Jaz 
nas enfermarias da Santa Casa 
— quando não é detida pela ab- 
soluta falta de aecommodaçõe». 

A vêr se chegamos aos cem 
coutos. Dar-nos-emos por sa- 
tisfeitos. 

A Santa Casa, que despende 
cerca de 4.500 contos por anno, 
e ê em 55. Paulo o "único" es- 
tabelecimento de caridade que 
indistlnctamentc | recebe todas 
í » vlctfmas da doença e da mi- 
séria, sem dístineção de nado- 
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No Cine-theatro Rosário, do 
prédio Martlnelii, tivemos hontem 
o segundo chá de caridade em 
beneficio do Dispensario Nossa 
S. de Lourdes. Como o do dia 
anterior, também este se revestiu 
do pleno êxito, quer pelo grande 
numero de pessoas presentes, quer ualidade, nem da crença, nem 

coisas Interes-jde provcnlencla. a Santa Casa ' elo rÇÍ,ultado financeiro obtido, 
j precisaria, para amplamente se I que foi dos mais auspicioso». 

Aspecto da sala antes d© ter inicio o chá de caridade 

Diante disso, pode-so affirmar humanitária e piedosa misaão 
plenamente victorlosa a campanha 
emprehendida por esse grupo d© 
senhoras e senhoritas da nossa 
melhor sociedade, e que quiz to- 
mar a si a utilissima tarefa de 
angariar fundos com que seja pos- 

I alvel ao Dispensario continuar a 

de 
espalhar um pouco de felicidade 
e alegria pelos lares pobres c 
tristes. 

A parte artística da ^arde esteve 
ao encargo do sr. Uaul Rculien, 
que mereceu os mais fortes e en 
thusiastico» applausos do audito- ' do Cine-theatro Rosário. 

rio, interpretando os seus lindos 
e conhecidos tangos. 

Hoje, o sr. Alonsito, cantor que 
tantas vezes e era tantas festas de 
caridade tem encantado a nossa 
platéa, s© incumbirá do program- 
ira. Mais um mc Ivo, portanto, 
para que todos accorram ao chá 
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IMPOSTO DE TRANSMISSÃO 

DE IMMOVEIS 

0 ESTADO DE S. PAULO — SEXTA-FEIRA, 17 DE MAIO DE 1929 a k 

Escreve-nos o sr. Joio V. de 
Figueiredo; 

"Afim do evitar a fraude na 
declaração do preço dos immo- 
veis vendidos, a nova lei procurou 
vim modo pouco feliz que vera 
tiaseado embaraços aos negó- 
cios licitos e ás pessoas que 
agem honestamente. 

E' bem que se chame a atten- 
ção dos responsáveis por essa 
série de íactos, que vêm cau- 
sando apprehensCes e desconten- 
tamentos, por attinglrem tantos 
transraittentes ou adqulrentes 
de prédios, nesta capital, com 
a mais flagrante das iniquida- 
des. 

Baseia-se a Fazenda do Esta- 
do na Lei 2.252 de 28 de Dezem- 
bro de 1927 — artigo 13 e seus 
paragraphos. 

"E' de presumir-se a boa fé 
nos legisladores", — dizem com- 
mummente os julgados. 

Partindo dessa presumpçâo. 
forçoso é ao interprete excluir 
a hypothese da redacçao capclo- 
sa da lei. E sô resta reconhecer 
que, embora bem intencionada, 
é viciosa a redacçlo e sô pôde 
ser applicada com os recursos 
da hermenêutica. 

De que trata a lei? — Do "Im- 
posto de Transmissão de Immo- 
veis". "O imposto recáe sobre a 
transmissão". Esta só se dá. sô 
existe, em virtude de um contra- 
to bilateral, por escrlptura pu- 
blica, orlnnda do accôrdo entre 
as partes. 

Taes contratos se regem pelas 
seguintes disposições do Codlgo 
Civil: — Art. 1.122: 

"Pelo contrato de compra e 
venda, ura dos contrahentes se 
obriga a transferir o domínio de 
cttr|a coisa, e o outro, a pagar- 
Ihff certo preço em dinheiro." 

No contexto dos arís. seguintes 
vf--ae, ainda, consagrado o princi- 
pio jurídico de que o preço se 
faz por accôrdo das partes, ac- 
cOrdo sempre emergente, mesmo 
quando delegam ambos a facul- 
dade a vim terceiro (art. 1.123) 
ou quando tomara por base a 
tara do mercado ou da bolsa 
fart. 1.124) '— inapplicavel este 
á venda c compra, pura e sim- 
ples, de prédios. 

Conseqüente, dispõe o artigo 
1.125: 

"Nullo é o contrato de com- 
pra e venda, quando se deixa ao 
arbítrio exclusivo de uma das 
partes a taxação do preço." 

E o art. 1.12S: 
"A compra e venda, quando 

pura, conslderar-se-á obrigató- 
ria e perfeita, desde que as par- 
tes accordara no objecto e no 
preço." 

Portanto, é inadmissível a in- 
tervenção directa ou indirecta 
de terceiro. Não pôde o Estado 
intervir no acto traslativo da 
propriedade, —■ mesmo quando 
seja parte — para ditar o pre- 
ço da coisa. Este sô se estabele- 
ficou dito. 

Isto posto, embora entendam 
o Estado e os avaliadores, que o 
valor do prédio é superior ao do 
contrato, — o imposto de trans- 
missão sô deve ser cobrado sobre 
o preço por que esta se effectuou, 
— salvo prova de fraude. 

Do contrario, deveria a lei 
dispôr claramente que o Estado 
cobraria o imposto sobre o 
quantum da avaliação prévia, a 
que procedesse, desprezado o 
preço contratual. E obrigaria as 
parles ao chamamento do Fisco 
para avaliar o prédio transmit- 
tendo.,. 

Mas seria Isso imposto de 
transmissão Inter-vlvos, ou seria 
claramento um imposto ad-valo- 
rem? 

A Lei 2.252 usa das seguintes 
phrasea; 

"Art. 13 — Quando os exacto- 
res suspeitarem que o preço de- 
clarado noa contratos e actos 
traslativos de bens não corres- 
ponde ao valor real destes, re- 
ceberão o imposto de accôrdo 
com a gula, mas immediata- 
rnente communicarão «o The- 
«ouro as razões da suspeita." 

Paragrapho 2." — Ficando pro- 
vado peia avaliação que o pre- 
ço declarado nos contratos é in- 
ferior ao valor real dos bens 
transmittldoe. q comprador do 
ir.movel será obrigado a reco- 

lher á estação fiscal respectiva 
a dlfferença do imposto pago a 
menos." 

Portanto, chega-se ao mesmo 
resultado, que figuramos. Até 

aqui não se cogita de fraude: as 
partes pactuaram um preço "me- 
nor que a avaliação da Fazen- 
da", pelas múltiplas e comple- 
xas circumstancias que origi- 
nam a offerta e a procura. Alas 
o Estado despreza esse preço real 
(que pôde ter sido annunclado 
e difficiimente acceito). O Es- 
tado despreza o preço, que pas- 
sou do annuncio para o contra- 
to, e quer o imposto pelo "quan- 
tum" da "avaliação posterior". 
(Vide Lei). 

A avaliação — replzemos — sô 
pôde ser "posterior" e "em caso 
de suspeita" (art 13 — paragra- 
phos! e 2). 

Apurando-se que o "valor" dos 
bens transmittldos é superior ao 
declarado nos contratos ou actos 
traslativos, as custas do pro- 
cesso de avaliação serão addi- 
cionadas á importância da dlf- 
ferença do imposto a ser reco- 
lhida. E' o paragrapho 3.". 

Portanto, ainda não se cogita 
de fraude, até ao paragrapho 3.°. 
e o contribuinte já soífre pro- 
cesso e penalidade, precisando 
pagar advogado para defender- 
se... A fraude começa a ser en- 
carada no paragrapho 4.". 

Mas estamos, ainda, no 3."... 
E vé-se que assim interpretada 
a Lei, além de desnaturar o im- 
posto, deslocando-o da "trans- 
missão" (que sô tem vida pelo 
cor trato) despreza o acto tras- 
lativo (a que se refere expres- 
samente), despreza o acto da 
transmissão cujo preço é Inte- 
grante e necessário (Cod. Civil, 
arts. clts.) e se vae apegar ao 
"quantum" de uma estimativa... 
posterior! 

Assim agindo, o Estado não 
está cobrando Imposto de trans- 
missão, pois vae taxar facto 
alheio, a elle, elemento alheio 
á transmissão oriunda da um 
contrato em apreço. 

E' jurídico, é justo tal proce- 
dimento? 

— Evidentemente, não! A 
Lei está sendo mal applicada 
pela Procuradoria Fiscal, com to- 
dos os defeitos que a Interpre- 
tação podia escolmar, emquanto 
o Congresso a não reforme. 

Longe iria a explanação de In 
números casos objectlvos em 
que o comprador procura (e pro 
cura sempre, licitamente) o mí- 
nimo preço (good bargaln, pe 
chincha). 

São íactos humanos, univer- 
saes e eternos: de um lado, o 
vendedor, não raro necessitado 
de numerário, dinheiro cm espo- 
cle; — de outro lado o comprador 
— ás vezes occaslonai — apro 
veitando-se da preraencia do of- 
fortante, que vem ao encontro 
de suas "posses". 

Querer estabelecer preço — e 
nisto se resume, em "ultima ra- 
tio", a pretensão da Procuradoria 
— num palz sujeito a crises eco- 

• a-j» -i-.. : nomlcas, onde a finança é o que 
ai»,, partes , sabemos: onde o proprlo dinhei- ro, a cambio estabilisado por lei, 

soffre fluctuação no valor; on- 
de os valores immobiiarios sof- 
frem rudes golpes na estimativa, 
desde que os bancos restringem 
os descontos de títulos cambia- 
rlos, por effeito Indirecto das 
aperturas da industria ou do 
commercio: num paiz como o 
nosso, num Estado como São 
Paulo, sacudido diariamente por 
mil e um embates de interesses, 
— é querer sobrepôr a má re- 
dacção da lei a direitos indivt- 
duaes absolutamente respeitá- 
veis. 

O proprio ouro, nos paizes que 
conseguem o "gold point", varia 
de valor em relação ao dinheiro 
convertível, que lastreia. 

Como quer o Estado, apôs o 
contrato (2 mezes e mais) vir 
demandar, por uma possível dlf- 
ferença de estimativa, o compra- 
dor honesto? 

E a Fazenda demanda por 
qualquer dlfferença, por mínima 
que seja. E" da lei. E nada faz 
ao caso o processo de avaliação, 
que rarissimamente pôde enxer- 
gar os motivos da offerta • 
da procura, — base do preço. 

Ao menos, que a lei trouxes- 
se annexa uma "tabella diffe- 
rencial" de tolerância média... 
(tolerância que. concede ntA 
ao "titulo" do proprio ouro 
amoedado). Já assim, o legisla- 
dor conseguiria, sem tanta de- 
turpação, uma especie de... 
"State polnt" para as desejadas 
cizas." 

LEI DE FALLENCÍAS 

A contribuição da Associação Bancaria do Rio de Ja- 
neiro — Um parecer do dr. Prudente de Moraes 

Kncarregado pela Associação 
Bancaria do Hío de Janeiro de 
estudar os vários projectos de 
reforma da lei de fallencias, o 
consultor jurídico daquella ins- 
tituição, sr. dr. Prudente de Mo- 
raes, emittiu o parecer que abai- 
xo publicamos e que conclue pe- 
la adopçâ> do projecto da As- 
sociação Commercial de São 
Paulo: 

•Por officlo de 17 do mez ul- 
timo, do digrno sr. Secretario, 
fui informado de que, por indi- 
cação approvada na sessão ordi- 
nária dA 5 do mesmo mez, cuja 
aota me foi enviada por copia, 
a nossa Associação resolveu en- 
carregar-me de verificar qual o 
projecto de lei das fallencias 
que vae ser discutido pela Com- 
mipF5o Especial do Codigo Com- 
mercial, no Senado da Republica 
e de fazer as suggestões que me 
occorrara, de caracter pratico e 
sob o ponto de vista bancario, 
tudo com o fim de facilitar á 
Associação o exame do assum- 
pto, que está na ordem do dia 
geral, e sobre o qual ella deve- 
rá pronunciar-se. 

Quanto á primeira parte da 
honrosa incumbência, delia me 
desempenho, informando á As- 
sociação que o projecto de lei de 
fallencias actualmente em estu- 
do no selo da referida Commls- 
são Especial do Senado, é o que 

organisado pelo illustre sr. 

RADIO EDUCADORA PAULISTA 
A inauguração das suas novas installaçSes 

Hontem, á noite, conforme esta- ( Ferraz de Sampaio, do Conselho 
va noticiado, foram Inauguradas 
as novas instaliaçõee da estação 
transmissora da Radio Educadora 
Paulista, á rua Carlos Sampaio. 
E as festas, com que se levou a 
effeito essa cerimonia, estiveram 
brilhantes sob todos os pontos de 
vista. 

Em primeiro logar, a concorren- 
«ia. Estiveram presentes, além de 
grande numero de famílias da 
i ssa melhor sociedade, os srs. 
<Irs. Fábio Barretto, secretario do 
Interior, e José Oliveira de Bar- 
res, secretario da Vlaçio; o re- 
presentante do sr. presidenta do 
Estado; o sr. Guilherme da Sil- 
veira Filho, representando o gr. 
prefeito municipal; o dr.. Mario 
Bastos Cruz, chefe de policia, 
acompanhado do capitão Euclydes 
-Machado, seu ajudante da ordens; 
o dr, Irlneu Morethzon, represen- 
tando o dr. Saiies Júnior, secreta- 
rio da Justiça; o «r. Oliveira Ce- 
aar. official do gabinete da Se- 
cretaria do Interior; o tenente Pe- 
dro Geraldo de Almeida, repreaen- 
tando o general Hastlmphllo da 
Moura. 1 ia dlrectorln da Radio 
K. Paulista, vlnm-sa presentes os 
•rs. dr. lícribrtldo SUiliano, pre- 
sidente; Luiz Amaral Osar, the- 
sourelro; srs. dra. Armando Pain- 
plona, Ibrahlm Nobre e Octavlo 

Consultivo; sr. Marcondes Ma- 
chado, director technico: sr. Fi- 
gueiredo Júnior, além de outros 
auxiliares. 

Pouco depois das 20 horas e 
meia, para quando estava marca- 
do o inicio da cerimonia e antes 
de ser irradiado o programma, o 
dr. Heribaido Siciliano, presiden- 
te da Badio Educadora, proferiu 
algumas palavras, cogratuiando-se 
com a Sociedade pelas novas me- 
iborias e mostrando o progresso 
a que vem attingindo com rapidez 
nunca imaginada a Radio Educa- 
dora. 

A seguir, o dr. Fábio Barretto, 
secretario do Interior, depois de 
dizer algumas palavras elogiosas á 
Sociedade, declarou inaugurados 
os novos melhoramentos. 
Depois de ter sido servida aos pre- 
sentes uma taça de champanha, 
teve inicio a irradiação do pro- 
gramma da noite, adrede prepara- 
do para a eolennidade, e que, co- 
mo é do suppor foi dos melhores, 
nell" figurando nomes dos mais 
festejados nos nossos meios ar- 
tísticos e na nossa sociedade. 

E para affirmar que essa irra- 
diação agradou plenamente basta 
dizer que multas vezes o telephone 
da Sociedade tllintou felicitando a 
Radio Educadora «pelas novas 
instai laçôcs. 

IRREGULARIDADE NA I Esse homem, que roffreu contusões . xv-ri ir» a rvr- ia.t r'1 direita, foi medicado no 
CAPTURA DE IN- l f»'" da Assistência. 

SUBMISSOS KO PARQUE PEDRO SEGUNDO 
•  j • / za - ^ ® menino Emílio, de 6 annos de 

rdade, filho de Emilio Neubeuer, resi- da. de lí.apo que. pubi.camo. em ^ tm s. Bernardo, quando atra- 
nosaa eUçao de 2 do corrente recebe- ; vraMva 0 p,rgue pedro Se|rundo> 

L'",r!.ni^,ns 7" Qu'ir- '™. « 11 horas, foi atropelado por ^ 2 l, j , Militar; ; lJm ,ato^nlinhào> bebendo ferimen- São inteiramente fteUUucUs de 
fundamento aa noticias concernentes i reita. 
as violências e arbitrariedades attrl- 
Loídas á eacoha do 3.° Grupo de Arü- 

í to contuso com escoriações na face ui- 

1 bar ia de Costa, encarregada da captu- 
ra de iD8ubmi=£Os residentes nos d»- 
trictos de Juqoiá c Prainha. 

Os jovens Antonio, filho de Carmc- 
3ináa Maria Hartins, e João, filho de 
Justina Pupo, que as aliudidas noti- 
cias deram como victima» do prccedi- 
mento irregular dos encarregados da 
captura de insubmissos, absolutamente 
aâo foram presos, consoante prova, 
«!ém de outros, o facto de não have- 
rem sido, até a presente data, apresen- 
tados como de direito ao 3.° Grupo de 
Artilharia de Costa, que. 
mesmo, não lhes moveu nenhum pro- 
cesso — que só seria jaçtificmdo no 
caso de realmente terem sido cffectua- 
das as prisões — e em o qual, não 
estante, o Informante menos avisado 
já descobriu a origem das privações 
cine din soffrerem, de presente, as fa- 
mílias dos Jovens em questão." 

NA RUA DAS PALMEIRAS 
As* 16 horas, na rua das Palmei- 

ras, um automóvel atropelou e feriu 
levemente Benedicto Bonifácio Fer- 
nandes, de 16 annos de edade, resi- 
dente á rua Victoría, 68. 

Benedicto ficou ligeiramente feri- 
do. 

A. C. M. 
SEMANA DE PREVIDÊNCIA 

( Realisa-se amanhan, ás 20 ho- 
ras' na ^ Associação Chris- lan de Moços, á rua Santa Isabel 
n. 3, mais uma palestra referente 
a Campanha de Previdência. Es- 
sa palestra versará sobre o thema 
"Seguro de vida", sendo orador o 
sr. C. Azevedo. 

A entrada é franca. 

ACCIDENTE 
Qusndo trabslhavq numa ofíicina, á 

rua Visconde de Parnahyba, hontem. 
ás 16 horas. Fausta Marussig, de 16 
annos de edade. operaria, * residente ú 
rua Carneiro Leão n. 98. foi acciden- 
talmente apanhada por uma ma chi na 
do ímpreasao, «offrendo graves lesões 
na mão direita. 

Depois de soe corrida pela Assistên- 
cia a paciento foi transportada para o 
hospital A liem ao. 

ATROPELAMENTOS 
NA RUA CARLOS BOTELHO 

Hontem, ás 22 horas. Pedro Nos- 
deu. de annos de edade. operan. , 
residente n rua Carlos Botelho n. 90. 
foi atropelado por um automóvel na 
esquina via publica eom a rua 
João IV)cm cr. 

Koedeu, que foi medicado na Assis- 
tência. apresentava hematoma no pé 
esquerdo. 

NO PARQUE ANHANGABAHU' 

APUNHALOU O 
GENRO 

No prédio n. 15 da rua Marques 
Laão registou-ee, hontem, ás 20 ho- 
ras, uma scena de sangue entre mem- 
bros de uma família alli residente. 

Paschoal Cocildo, de 28 annos de 
edade, ferreiro, empregado numa fa- 
brica á rua Mauá, é casado com Cle- 
mentina Cantori, filha de Domingos 
Cantorl. Residindo todas essas c mais 
pessoa*) da família, naquella casa, fi- 
cou estipulado que Paschoal pagaria 
ao sogro pelo aluguel de um quarto, 
mensalmente, a quantia de 60$. Cor- 
recto a principio, o ferreiro, ultima- 
mente, tem provocado discussões e bri- 
gas com u esposa. Além disso, não 
Paga os alugueres devidos ha dois 
mezes. Uma coisa e outra criaram por 
parte do» paes e dos irmãos de Cle- 
mentina uma prevenção hostil contra 
Paschoal. Este, ainda hontem, brigou 
com a esposa, verificando-se. então, a 
intervenção de Domingos que, arma- 
do de um punhal, feriu o seu genro 
na região supra-escapular esquerda- 

Per preta dr, o crime o agjrrcssor fu- 
giu e a victima. cujo estado foi cen- No parque Anhangabaha*. hontem 

12 Hora'8, um automóvel atropelou ! siderado grave, deu entrada no hospl- 
Domíngo? Loffredo, de 22 annos de i tnl da Santa Casa. após os socccrros 
edaòe. solteiro, escrevente, morador á da Assistência, 
rua Jujío Ribeiro n. 25, i Ha inquérito a respeito. 

foi 
senador Lopes Gonçalves e apre- 
sentado como substitutivo do 
Livro 5.o do Projecto de Codi- 
so Commercial, elaborado pelo 
notável e saudoso commerclalls- 
ta dr. Herculano M. Ing:lez de 
Souza, livro que ao dito sr. se- 
nador fôra distribuído para re- 
latar. Desse substitutivo offere- 
ço á Associação o exemplar jun- 
to, obtido na Secretaria do Se- 
nado. 

Como se sabe, o Dec. Legisla- 
tivo p. 2.379, de 4 de Janeiro de 
1911, autorisou o Poder Execu- 
tivo a mandar orgranlsar. para 
submetter á approvaçâo do Po- 
der Legislativo, o projecto do 
Codlgo Commercial (art. l.o). 
Usando dessa autorisação o go- 
verno confiou o trabalho ao 
eminente jurisconsulto dr. In- 
glez de Sopza, que o apresentou 
prompto em 30 de Abril de 1912. 

Esse projecto é que foi man- 
dado ao Senado, sendo alli dis- 
cutido, emendado e votado. 

O Livro 5.o arts. 1.433 a 1.606, 
do projecto foi consagrado A fal- 
lencla. O substitutivo do respe- 
ctivo relator, approvado em se- 
gunda discussão, foi pelo Sena- 
do mandado constituir projecto 
em separado, voltando ao seio 
da Commissão Especial, onde 
ainda se acha. 

Sô merece applausos a condu- 
cta do Senado, fazendo, assim, 
destacar do projecto do Codigo 
Commercial, a p^irte sobre a fal- 
Jcncla. A le! destinada a reger 
esta exigirá modificações relati- 
vamente freqüentes, que o Codi- 
go Commercial não comportaria. 
Uma lei de fallencia envelhece 
depressa e um Codlgo deve 
custar multo a envelhecer, 

O nosso Codigo do Commercio, 
Le! n. 556, de 25 de Junho de 
1850, que começou a vigorar em 
l.o de Janeiro de 1851, não ob- 
stante os seus quasi oitenta an- 
nos, continua ainda em execução. 
E* certo que tem soffrldo gran- 
des e numerosas modificações, 
por leis communs relativas a di- 
versos institutos. Mas, nenhum 
destes foi tão completamente e 
tantas vezes alterado como o da 
fallencia. Desta tratou o Codl- 
go de 1850, na sua Parte Tercei- 
ra, sob o titulo MDas quebras", 
parte que foi toda expressamen- 
te revogada pelo art. 157 do Dec. 
n. 917, de 24 de Outubro de 1890, 
que disciplinou de novo toda a 
matéria, sendo substituído em 
16 de Agosto de 1902 pela LM 
n. *59, que foi revogada pela de n" de 17 de Dezembro de 
1908, que ainda hoje vlgar.x msu-: 
que, de ha muito, se vem tratan- 
do de modificar ou substituir. 

O projecto ora em estudos na 
Commissão Especial do Senado 
foi calcado no Livro 5.o do Pro- 
jecto do Codigo Commercial do 
dr. Inglez de Souza. A Commis- 
são, apenas, emendou esse livro 
do projecto, adoptando-o em 
suas linhas geraes. Tal observa- 
ção é feita no notável parecer do 
professor Waldemar Ferreira, 
elaborado por incumbência da 
Associação Commercial de São 
Paulo, Ahi, com effeito, o emi- 
nente jurista, referindo-se a 
projectc) do sr. senador Lopes 
Gonçalves, perfilhado pela Com- 
missão Especial e já approvado 
em segunda discussão, pelo Se- 
nado, o consigna: aAdoptou, em 
suas linhas geraes, e na maio- 
ria dos seus artigos, o livro 
quinto do projecto do codigo 
commercial elaborado pelo sau- 
doso jurista Herculano Marcos 
Inglez de Souza, introduzlndo- 
2he, no entanto, vários dispositi- 
vos novos". 

Um outro projecto, esse modl- 
flcativo da lei actual, foi envia- 
do á Commissão Especial do Se- 
nado, e por essa mandado impri- 
mir para estudos, pelo illustre 
jurista dr. Dilermando Cruz. 
Também desse projecto junto 
aqui um exemplar. O trabalho 
apresentado ^or Waldemar Fer- 
reira á Associação Commercial 
de São Paulo, já fo! mandado á 
dita Commissão. ma» esta não o 
fez ainda imprimir, Consta elle 
de 78 emendas á lei de fallencias 
em vigor, cada uma brilhante- 
mente justificada, c de um bollo. 
substancioso, desenvolvido e 
erudito parecer, escrlpto em 25 
folhas dactylographadas. 

Manifestando a sua preferencia 
pelo trabalho do dr. Waldemar 
Ferreira, a Associação Commer- 
cial de São Paulo, no officio com 
que o enviou á Commissão Es- 
pecial do Senado, disse: 

•Do estudo feito por aquelle 
profissional, cujo parecer temos 
a honra de remetter com este a 
vossas excellencias, resulta a 
conclusão de que o projecto rão 
satisfaz ás aspirações geraes do 
commercio, pois não attende ás 
suas necessidades mais premen- 
tes^ no tocante a esta questão. 
Aliás, Inglez de Souza elaborou 

so que a lei actual precisa, na 
sua generalidade, de um reajus- 
tamento mais completo á techni- 
ca jurídica, mantidas a sua es- 
truetura e as suas idêas fun- 
damentaes. Além dessa correc- 
ção, indispensáveis são algumas 
alterações e modificações nas 
partes que a pratica mostrou 
serem as portas de entrada da 
fraude. O trabalho do professor 
Waldemar Ferreira inspirou-se 
muito bem nesse principio e a 
maior parte das suas sugges- 
tões são perfeitamente acceita- 
veis. * 

Uma vez que se vae fazer a 
lei de fallencias, destacada do 
Codigo Commercial, parece-me 
que seria mesmo mais acertado 
retocar-se apenas a lei vigente 
nos pontos em que está a exi- 
gir modificações, tal como pro- 
põe a Associação Commercial 
de S. Paulo, por suggestão do 
professor Waldemar Ferreira, 
com os applausos de Carvalho 
de Mendonça. 

Espirito eminentemente con- 
servador, julgo sempre preferí- 
vel melhorar o que já temos, a 
fazer tudo de novo. Só assim 
se anroveita a experiência e se 
consegue o aperfeiçoamento. 

Não ha contestar que a lei n. 
2.024, de 17 de Dezembro do 
1908, é admiravelmente bem fei- 
ta. em suas linhas geraes. Nem 
podia deixar de ser assim, uma 
vez que foi elaborada por Car- 
valho de Mendonça. Tem defei- 
tos iniciaes, que o seu proprio 
autor explica, c outros, aponta- 
dos pela experiência, como elle 
mesmo o reconhece. Com effeito, 
na já citada carta dirigida ao 
presidente da Associação Com- 
mercial de S. Paulo, escreveu 
Carvalho de Mendonça: 

•Quando se procurou reformar 
a lei de fallencias de 1903, vo- 
tada a trouxe-mouxe, o saudoso 
amigo senador Urbano dos San- 
tos, ante a perspectiva de uma 
lei defeituosa, que se preparava, 
lembrou-se. á ultima hora, de so- 
licitar a minha intervenção. Não 
me fo! possível esquivar da res- 
ponsabilidade. Redigi novo pro- 
jecto, baseado no decreto de 
1890, com notáveis modificações 
e valiosos apparelhos contra a 
fraude, que é hoje a lei de 1908. 

Em 1916-1917, escrevi naquel- 
le Tratado (refere-se ao seu de 
Direito Commercial), que essa 
lei precisava de reforma. As leis 
de fallencia envelhecem cedo. In- 
diquei pontos que reclamavam ur- 
gente modificação, uns por te- 
rem sido minados pela chicana 
e pela fraude, outros por rnal 
applicados, pelo poder Judiciá- 
rio. e ainda a necessidade de 
regras para casos novos surgi- 
clos nas relações jurídicas de ca- 
racter mercantil.*» 

Os alludidos defeitos e falhas, 
reconhecidos pelo proprio au- 
tor da lei vigente, não -onstl- 
luem, porém, razão bastante pa- 
ra que se a abandone e se pro- 
cure fazer obra totalmente nova. 

Assim, me pronuncio, devo 
confessal-o, com certo pezar,*dc- 
vldo aos laços que me ligavam 
tão estreitamente ao meu que- 
rido e saudoso mestre dr. Inglez 
de Souza, ao lado de quem tive 
a sorte de iniciar a minha car- 
reira profissional e por quem 
sempre tive a mais profunda 
admiração. Isso mostra a isen- 
ção de animo com que emitto a 
minha opinião. 

Não quero desfazer no traba- 
lho do meu mestre e amigo, re- 
lativo á fallencia. E' Innegavel- 
mente notável como tudo quan- 
to sahia de seu talento privile- 
giado e do seu grande saber. 

Mas, é bem certo que esse 
trabalho foi feito como parte 
integrante de um projecto de 
Codigo Commercial, preparado 
para se transformar em Codlgo 
do Direito Privado ç disso se 
resente. Não obstante o decre- 
to legislativo de autorisação ter 
sc referido sõmente fio projecto 
de Codigo Commercial, a in- 
cumbência dada pelo governo 
ao dr. Inglez de Souza foi além. 
Elle proprio o informa na ex- 
posição de motivos com que j 
apresentou ao ministro o seu 
magistral trabalho, dizendo: 14A 
autorlsaçao legislativa cogitou 
apenas da organisação de um 
projecto de Codlgo Commercial, 
para remediar moléstia cuja 
gravidade se patentea pela sim- 
ples consideração da data do 
Codigo vigente, mas v. exa. en- 
tendeu aproveitar o ensejo pa- 
ra sujeitar ao estudo e delibe- 
lação do Congresso Nacional o 
grande e palpitante proble- 
ma da unificação do direito 
privado, que occupa a attenção 
dos jurisconsultos. e que ao 
Brasil compete resolver de mo- 
do positivo e completo, não só 
pela circumstancla de não ter 
ainda codificado o seu direito 
civil, como porque, mais do que 
cm nenhum outro paiz, ha sido 
essa questão estudada e deba- 
tida entre nós, passando era 
grande parte do terreno da dou- 
trina para o da legislação, co- 
mo oAaf firmam muitos do- 
cumentas legislativos dos mais 
recentes". 

A preoccupação de unificar 
o nosso direito privado foi que 
levou o dr. Inglez de Souza, no 
seu projecto. a estender a fal- 
lencia a toda gente e a rniru- 
lal-a tendo em vista semelhan- 
te extensão. 

Ora, a idéa da unificação não 
vingou. Depois de apresentar o 
projecto de Codigo Commercial. 
preparado para se transformar 
em Codigo de Direito Privado, 
foi completada a elaboração do 
Codigo Civil, em vigor desde l.o 
de Janeiro de 1917. Isso veiu. 
evidentemente, prejudicar o pro- 
jecto Inglez de Souza, sobretu- 
do na parte relativa á fallen- 
cia. A outra parte põdo ser, co- 
mo o foi, bastante aproveitada 
pelo Senado. Era a reforma dc 
Codigo de 1850. Na parte rela- 
tiva á fallencia, porém, temo» 
lei muito mais nova, qual a de 
n. 2.024, de 1908. de autoria de 
Carvalho de Mendonça, já suf- 
ficlentemente experimentada 
cujas falhas estão hoje suffj- 
cientemente conhecida* Eis 
porque penso ser preferível mo- 
dificar essa lei, e acho que a 
Associação Bancaria do Rio do 
Janeiro, se conduziria com acer- 
to dando, nesse ponto, seu va- 
lioso apoio á proposta da As- 
sociação Commercial de São 
Paulo. 

Numa le! de fallencia, dua» 

i) por credores representando 
a totalidade dos créditos bu- 
jeitos aos seus effeitos, se o 
dividendo fôr igual ou inferior 
a dez por cento ". 

Por outro lado, na mesma 
emenda, desde que o pagamen- 
to seja a prazo, faz variar es- 
te augmentahdo-o á medida 
que se torna maior o dividendo 
proposto. "Se o pagamento do 
dividendo fôr a prazo, este ráo 
poderá ser maior de tres mezes, 
se o dividendo fôr de vinte por ) 
cento, ou menos; de seis mezes, | 
se o dividendo fôr de trinta e j 
cinco por cento, ou menos; de [ 
nove mezes, se o dividèndo fôr ) 
de cincoenta por cento, ou me- 
nos; de doze meies, se o divi- 
dendo fôr de setenta o cinco por 
cento, ou menos: e de quinze 
mezes, se o dividendo fôr maior 
de setenta q cinco por cento. 
Se o pagamento fôr integral, o 
prazo poderá ser de dois annos 
e o pagamentorlfeito em presta- 
ções mensaes iguaes". 

Em lermos rápidos, mas pre- 
cisos e convincentes, Waldemar 
Ferreira justifica o seu systema, 
dizendo: ^ 

"Este é, realmente, um dos ca- 
pítulos que reclamam a maior 
attenção do legislador. Pelo sys- 
tema vigente, á concordata para 
pagamento á \'ista se tornou 
mais difficil ^ue a para paga- 
mento a prazé", -e para a accei- 
tação desta, que ô a commum. 
pois são rarissimas as concor- 
datas para pagamento á vista, 
exigiu a mesma maioria, sem le- 
var em contai o dividendo pro- 
posto. Dahi of abusos verifica- 
dos e que nãòftêm limites, por- 
que, exigindo a acceitação da 
proposta apenas por tres quar- 
tos dos creddres, facilitou "os 
arranjos por íóra", que se tor- 
naram moeda [corrente, desmo- j 
ralisando o mftituto e tornando ; 
Inútil a acção collectiva dos cre- 
dores. Tanto fiz que o prazo se- 
ja de um me : ou de dois annos: 
a maioria é a jnesma. 

A emenda adoptou differente 
systema, augnientando a maio- 
ria á proporçãj» que o dividendo 
dlminue e ponpo og prazos na 
proporção dos dividendos. 

Se estabeleciu, tanto para a 
concordata á vista, quanto para 
a prazo, a net éssidade da mesma 
maioria, exigfe a emenda. na 
concordata a prazo, o pagamen- 
to dos juros d# um por cento ao 
mez, de que ai prestações serão 
accrescidas. 

A concordata não é, não pôde 
ser um processo de enriqueci- 
mento do devldor, como agora 
acontece. Temjde ser um favor 
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e de outro m 
comprehendid 

Merecem tar 
todas as ou 
suggeridas po: 
reira, em rei, ' 

não pôde ser 
pn> franco apoio 
,8 providencias 
Waldemar Fer- 

á concordata, 
sobretudo as quo visam evitar 
as fraudes, os conluios escanda- 
losos. 

Examtnandojcomo, com certe- 
za, vae examiAr o notável tra- 
balho de Waldemar Ferreira, a 
Associação BalcaHa verificará 
que nada de nelhor seria pos- 
sível se prodilir, e estou con- 
vencido de qui se pronunciará 
pela sua accc ijação, secundando 
assim a acçãol da Associação 
Commercial delS. Paulo. Nesse 
sentido é o mA humilde conse- 
lho. 

Rio de Jancro, 16 de Agosto 
de 1028. — <a) Ipxaidente de Mo- 
raes. 

FURTO DE SEDAS 
O director da labricíi de sedas da 

firma Matarazzo, Situada era S. Cae- 
tano apresentou fneixa ao dr. Leite 
de Barros sobre «onstantes furtos de 
mercadoria Daqvple estabelecimento, 
no valor dc, mais ou menos, 40 con- 
tos de réis. 

Depois de «Iguips diligencias, foi 
dctfdo o autor 
CaMos Passero, 
positos de seda 
ria • levava-a pari sua residência, on- 
de a policia apprdpndé-'! regular quan- 
tidade de seda. ?/. 

Carlos Passero «ip sendo devidamen- 
te processado- 

0 BEM DO POVO BRASILEIRO 

E 

"LAR BRASILEIRO 

(ASSOCIAÇÃO DE CREDITO HYPOTHECARIO) 

Sociedade anonyma brasileira para facilitar a acquisição de um lar proprio 

OS SUPREMOS FACTORES DA RIQUEZA DE UMA NAÇÃO NÃO SÃO OS SEUS 
ELEMENTOS MATERIAES, MAS SIM OS CIDADÃOS, OS HOMENS E AS MULHERES 
QUE VIVEM EM SEU SOLO. 

São os cidadãos de uma nação, de facto, O SEU MAIS SOLIDO ACTIVO, quando são 
individual e socialmente bons, mas constitue o PASSIVO DE MAIORES APPREHENSÕES, no 
caso contrario. 

SÃO A ALMA E A VIDA do paiz onde vivem, se fôrem fortes e sãos de corpo e espiri- 
io, vivazes de intelligencia, instruídos, educados, puros e nobres de coração e com este cheio 
DE AMOR AO LAR E A' TERRA EM QUE VIVEM: — RAÍZES POR ONDE SE NUTRE 
O PATRIOTISMO. 

São, ao invés disso, A DISSOLUÇÃO E A MORTE DA NAÇÃO MAIS FORMIDÁ- 
VEL, SE LHES FALTAR MORALIDADE, ABNEGAÇÃO E AMOR PÁTRIO. 

Mas essa moralidade, essa abnegação e esse patriotismo, são em grande parte, FRUTO 
DO EXEMPLO E DO AMBIENTE, E, AO MESMO TEMPO, DO INTERESSE AFFECTIVO 
E ECONOMICO. 

O CRIADOR DESSES INTERESSES E DESSE AMBIENTE E' 

"A CASA FROFRIA", 

como, na vida rural, o "SITIO PROPRIO". 

Uma massa movediça, um amontoado de seres, não será jamais para um paiz COR- 
RENTE FECUNDANTE e sim uma série de FLUXOS E REFLUXOS, QUE LEVARÃO 
COMSIGO, SEMPRE, MAIS DO QUE DEIXAM. 

Cumpre attentar para o facto de tal especie de gente ser guiada apenas pelo interesse 
mais immediato e egoista; ella será capaz de sacrificar, em qualquer tempo, por esse interes- 
se, o interesse mais básico e elevado do proprio paiz, que, para ella será sempre secundário, se 
contrariar o seu objectivo de exploração e cubiça. 

"LAR BRASILEIRO", em cujos vastos planos está o de fazer ARRAIGAR O COLO- 
NO AO SOLO, PONDO AO SEU ALCANCE A POSSIBILIDADE DE ADQUIRIR SEU TER- 
RENO, COMEÇA SUA OBRA FACILITANDO A ACQUISIÇÃO DO "PROPRIO LAR" DE 
FORMA TAL QUE, POSSUIL-O OU NÃO, DEIXA DE SER QUESTÃO DE "PODER OU 
NÃO PODER", PARA SER DE "QUERER OU NÃO QUERER POSSUIL-O". 

Quantos, nascidos neste paiz ou que para aqui vieram, almejaram para elle a prospe- 
ridade que merece e a estabilidade e a paz social que tanto lhe convém, devem contribuir, por 
conseguinte, para a consecução desses ideaes associando-se á obra que "LAR BRASILEIRO" 
realisa. 

ATE' NOVO AVISO, PAGAMOS POR DEPÓSITOS: 

8 o o A PRAZO DE UM ANNO 
9 o(o A PRAZO DE DOIS ANNOS 
6o o A PRAZO MENOR 

EMPRÉSTIMOS HYPOTHECARIOS REALISADOS . . . . 
VALOR DAS GARANTIAS  

NUMERO DE DEPOSITANTES  
RIQUEZA TRIBUTARIA CRIADA PARA O ESTADO mais de 

RS. 83.683:530$000 

RS. 135.948:540$238 

16.468 
RS. 120.000:000$000 

DINHEIRO \ GRANEL 
tHrtLciT V, Mini. ■ 1» ■-> UíXiiteiri» > 

tem para tllstrlV ir por seus ama- j 
veia ollentes a fele Antiga Agcn- : 
cia Geral doa sis. Antunes de j 
Abreu & Cia., d rua Direita n. I 
29. Veja o amajel leitor. Hoje j 
20 contos por 2J j t Loteria Fede- j 
ral e mais 200 o (tos da Paulista, j 
Amanhan um plaio extra da Fe- j 
deral 100 contos (30 milhares ape- 
nas) inteiro 20|, neio 10$, fraegão 
2$. Em 22 de punho magnífico 
sorteio da Fedenl para S. João 
400 contos eraiS sorteios, inteiro 
20$. meio 10$ fr;.:ção l$. Habili- 
tem-se . f 

"LAR BRASILEIRO" 

Sociedade Anonyma Brasileira para fomentar o esmrito de 
associação, estimular a previsão e a economia e 

facilitar a acquisição da casa própria. 

MUSEU PAULISTA 
Fizeram dadivs» ao Museu Pau- 

lista os seguinte- srs.: dr. José 
Manuel de Azevèdo Marques, um 
mappa hollandez seiscentista do 
Brasil, raro e da autoria de Jacob 
Blaeu; dr. Theotonio de M. Mon- 
teiro de Barros, intermédio do 
dr. Eugênio Ega? um retrato era 
tamanho natural a crayon do an- 
tigo presidente?' da Província de 
S. Paulo, viscotde de Uberaba. 

o seu trabalho pouco depois de , coisas interessam sobremodo 
aos bancos: embaraços ás con- 
cordatas ruinosas para os cre- 
dores e rigorosas medidas con- 
tra a fraude. 

Destes dois pontos cuidou 
com especial interesse o pro- 
fessor Waldemar Ferreira, pro- 
pondo varias modificações ou 
emendas na lei actual. 

As concordatas não são. não 
devem ser, como tôm sido mul- 
tas vezes aqui, modos de enri- 
quecimento dos devedores em 
estado de fallencia ou já fai- 
lidos. Para evitar a fixação de 
um minimo de dividendo a pn- 
gar aos credores, em taxa mui- 
to alta, o que viria difficultar 
sobremodo a concordata. Wal- 
demar Ferreira propõe um pro- 
cesso engenhoso, de exigir ca- 
da vez maior maioria ã medi- 
da que o dividendo se torne 
menor, até chegar a exigir a 
unanimidade se o dividendo fô* 
sómente de 10 010 ou menos da 
que isso. 

Assim. pela sua emenda n. 
51, propõe que o artigo 106 da 
lei actual seja redigido dest© 
modo: 

•A proposta de cor.coidata 
para ser valida e produzir ef- 
feitos jurídicos, se o pagamen- 
io fôr á vista, deverá ser Re- 
ceita ; 

a) por credores representando 
mais de metade do vaioi dos 
créditos sujeitos aos seus effel- 
tos. se o dividendo fôr sunerior 
a setenta e cinco por "ento; 

b> por credores representan- 
do mais de dois terços dos cré- 
ditos sujeitos aos seu» effeitos, 
se o dividendo fôr superior a 
cincoenta por cento: 

c) por credores representan- 
do mais de tres quartos dos cré- 
ditos sujeitos aos seus effeitos, 
se o dividendo fôr ruperlor a 
trinta e cinco por cento; 

d) por credores representando 
mais de quatro quintos do» cré- 
ditos sujeitos aos seus effeitos, 
se o dividendo fôr superior a 
vinte por cento; 

e) por credores representando 
mais de cinco sextos dc» cre- 
dores sujeitos aos seus effeitos 
se o dividendo fôr buoerior a 
dez por cento; • 

votada a lei vigente, quando 
ainda não havia sufficlente ex- 
periência da appücação dessa lei 
e por isso ainda não se faziam 
sentir as necessidades que só 
posteriormente vieram a se ma- 
nifestar. A Commissão Especial 
do Codigo Commercial, receben- 
do a incumbência de rever esse 
projecto, já bastante envelhecido, 
procurou melhoral-o e adaptal-o 
ás necessidades dos dias actuaes, 
tendo-lhe introduzido emendas, 
das quaes algumas são, sem du- 
vida, excellentes. Entretanto, a 
circumstancia de ter sido o seu 
trabalho baseado num projecto 
antigo, elaborado, por um lado, 
com accentuadas preoccupações 
doutrinárias, tendentes a operar 
profunda transformação no nos- 
so direito, e. por outro lado. 
sem se inspirar na experiência, 
que ainda não se fizera do svs- 
tema então vigente, deu -»m re- 
sultado que, apesar do todos os 
esforços desenvolvidos pelôs il- 
lustres membros da Commissão, 
o projecto por ella emendado 
apresenta poucas mnovações que 
representem aperfeiçoamento da 
legislação em vigor e, tomado 
no seu conjunto, é mesmo muito 
inferior á lei actual, que mo- 
difica para peor, em pontos de 
capita] e decisiva importân- 
cia. " 

Como se vé. a Associação Coni- 
mercial de S. Paulo pleitea fran- 
camente a substituição do pro- 
jecto da Commissão Especial do 
Senado, por outro constituído 
pelas modificações da lei actual 
propostas pelo professor Walde- 
mar Ferreira, no seu magistral 
irabalho. 

Nesse sentido se pronunciou 
também Carvalho de Mendonça, o maior dos nossos commercla- 
lista», na carta que a respeito 
«lesse trabalho dirigiu no pre- 
sidente daquella Associação. Ahl. 
depois de fazer as mais Justas 
referencias ao raerlto do seu 
illustrado autor, escrevo Carva- 
lho de Mendonça: •As emendas 
e substitutivos do eminente pro- 
fessor Waldemar Ferreira, apre- 
sentado» a essa respeitável As- 
sociação, revelam a nítida com- 
prehensâo do assumpto. corn- 
«/uanto, desculpe-me a ousadia, 
discordo era alguns pontos. Fen- 

PROTECÇÃO A' 
INFANCIA 

Movimento da 1 de prote- 
cçâo á infancla—- consultório de 
lactantes — durante o mez de 
Abril ultimo foi ) seguinte: 

Consulta» dadafs 452; crianças 
inscrlptas, 30; ] f ormulas presbri- 
pta», 179 : exaraes de amas, 1: 
exames de leite 1; exame de 
fezes, 13 ; exatres dc urina», 4 ; 
exames do sanfuc (dosagem de 
hemoglobina), 0; exames do san- 
gue (contagem dr globnlo»), 0 ; at- 
lestados fornecido-, 2; reacções 
de Mantoux feÇae, u; injecções 
feitas, 10; operações feitas, 0; 
curativos feitos, o : vaoclnações, 7 ; 
instrucçõe.s forne idas, 40; pesos 
tomados, 452; Visitas feitas pela 
enfermeira, 66; frascos de leite 
forencidos, 1423; matrículas pa- 
ra applicações do R. ü. V., 20; 
reiniciaram as fippücações de R. 
U., 4; terminaram, 39 total das 
applicações de R. U., 404. 

SERVIÇO POSTAL 
Estando norma lisado o trafego 

de trens para láato Grosso, as 
malas serão daqui expedidas ás 
2.as., 4as. e 6.as. feiras, pelo trem 
P-7 da Companhia Paulista de Es- 
tradas de Ferro. 
  São convidados a compa- 

recer : á 3.a tunra da l.a secçáo: 
d. Francisca de Souza Amaral, 
João da Silva, Júlio Domingos, 
Júlio Ramos Kuntz. Jayme Teal- 
di, Benedicto de Araújo Filho, e 
Marcial Maciel Montenegro; á 2.a 
turma da 8.a secção: Severo Ne- 
ves e João Ramo» ; á 4.a turma da 
S.a secção: Braga Filho. 

Requerimentos despachados: 
José Çalil Sarbuuk —- Requeira 

certidão de registo, querendo; 
C. I. Mac Reynolds — Indefe- 

rido; 
Komeu Verna -»— Deferido; 
Dario Húngaro — Indeferido; 
Joaquim Teixeira de Assumpção 

— A' vista do in^ormaijo não ha 
que deferir. 

UM LEMBRETE 
A quem possa áiteressar, a •Ca- 

sa I/oterica" á pí ■ ; dr. Antonio 
Prado, 4, avisa flue é hoje a ex- 
tracçâo doa duzentos contos de 
réis da loteria de tí. Paulo, e que 
quem os desejar deve lá ir habi- 
litar-se. Ha' mais hoje, vinte con- 
tos da Federal, por 2$. Amanhan 
o plano especial da Federal, com 
o prêmio maior e integral de cem 
contos dc réis, e no qual jogam 
apenas 30 mil bilhete^ a 20|, meios 
a 10$ e fracçào a 2$. No dia 22 
de Junho a tradieional loteria de 
S. João, 400 contos, por 20$ 000. 
meios a 10$ e dezenas d»" fracçõe» 
sortidas por 10|. No dia 28.. o 
grande prêmio da Paulista para 
S. Pedro, dois mil contos de réis, 
por 520$. meios a 260$, quartos a 
130 e vigésimos a 20. Bilhete» e 
listas de todas as loterias, assim 
como pagamento de qualquer pro- 
mlo alli na "Casa Eoterica* — 
Todos os pedidos devcip ser ende- 
reçados aos srs. Barros Bettini & 
Cia., r-- Caixa 166 rr: S. Paulo. 

SEfDE SOCIAL: 

RIO DE JANEIRO 
OUVIDOR - ESQ. QUITANDA 

EDIFÍCIO DA "SUL AMERICA" 
Sede em construcção; RUA OUVIDOR, IIO-SZ 

SUCCURSAL; 

SÃO PAULO 
RUA JOÃO BRICCOLA - ESQ. BOA VISTA 

EDIFÍCIO DA "SUL AMERICA" 

DONATIVO 
A administração desta folha re- 

cebeu de A. C. C. 20$, para os 
pobres do • Estado 

CHOQUE ELECTRICO 
Quando trabalhava numa instalia- 

ção sobre o poate da "Light" n. 125, 
Viclorio Curai, de 28 annos, casado, 
residente á rua Arco Verde n. 40, foi 
Victima dc uma descarga elcctiica, ten- 
do. por isso. soffrido queimaduras de j o ^ 2.° graus no braço e na perna 
t querda, além de fitar em estado de 
choque. 

Victcrio, depois de soccorrido pela 
Assistência, foi removido para o hos- 
pital Samaritano. 

LOTERIA DO ESTADO 
DE SANTA CATHA- 

R1NA 
O bilhete n. 11.072, que na cx- 

tracçao da Loteria do Kstado de 
Santa Catharlna, realisada a .1 
do Março p. passado. foi con- 
templado com 100 contos de féis, 
pertencente ao reparte da cidade 
de Séo Paulo, foi pago pelos cor- 
respondentes da referida loteria, 
cujos concessionários são os srs. 
Anseio l.a Porta & C. os seguin- 
tes : José Pierino, negociante, a 
um sr. que não quiz dar o nome e 
A Casa Bancaria Homem de Mel- 
lo. todos residentes em Pindarao- 
nhangaba (Estado de S. Paulo) . 

407:2S0$020 

INSTITUTO DE CEGOS 
"PADRE CHICO" 

Donativos recebidos em- bene- 
ficio do "Instituto Profissional 
de Cegos Padre Chico", em cons 
Irucção no Ipiranga: 
Quantia já publica- 

da   
Sr. Juvenal Camar- 

go em memória de 
sua esposa .... 

Sr. Heitor Foschine 
Frontâo Nacional. . 
A. P. S  
Cofre do Portugal 

Club  
Cofre da Casa Pio X 
Cofre da Casa Antu- 

nes de Abreu & Cia. 
Cofre da Casa Vi- 

gnoii  
Cofre da Casa Bevi- 

lacqua   
Cofre da Boneca de 

Chocolate (2." ret.) 
Cofre da Casa An- 

drade Silva & Cia. 
(I.» ret.)  

Cofre do Boticão 
Universal  

Cofre da Brasserio 
Paulista  

Cofre da Casa Du- 
chen  

Cofre da Pharmneia 
S. Bento  

Cofre da Sociedade 
Hippica  

Cofre do Jockey Club 
Cofre da Bonhonnié- 

re Sta. Ephigenla 
Cofre da Casa Silva 
Cofre da Confeitaria 

Dourado  
Cofre do Hotel Tef- 

minus   

CASA LÜONGO 
de Luongo & Irmão 
O RET DA SORTE! 

A porte grande da Paulista, 
do sexta-feira, sob o n.0 7305 
premiado com 200:000$000 
foi vendida pela nossa feliz 
casa. sendo 112 bilhete pago 
ao sr. José Martins França, 
residente á rua José Maria 
Lisboa n.0 147. nesta capital, 
e meio bilhete ao National 
City Bank. por conta de ter- 
ceiros. achando-se o bilhete 
exposto no nosso balcão, pa- 
ra que o povo paulista o pos- 
sa admirar. Sómente da in- 
confundível Loteria Paulista 
já vendemos, sómente em prê- 
mios maiores: 

9.325:ü00$000 
Mais uma da Panlluta se en. 

contra no nosso halcão para 
hoje 

200:000$000 
por IOíSOOO. 

Para os dias 24 e 31 deste! 
Sempre «Ia Paulista! 

2{)0:OCO$000 
por 40$000. 

Só da 1'aulista I Para o dia 
21 deste! 

100:(j()ü$ü00 
por 25$000 

Mais um formidável plano 
da incomparável Loteria Pau- 
lista I 

Para o dia 2R de Junho; 
2.000:000$000 

por 520$00ü. 
Ilabi li tem-se. é só pedir um 

inteiro na ^CASA LÜONGO". 
Vossa casa paga qualquer 
prendo da inconfundível Lote- 
ria Paulista, seja qual fôr o 
Agente que o tenha vendido. 

Faça seu pedido a 
Luon^o & irmão 

Rua 3 dc Dezembro, 8. — 
("aira oostal, 3837 — Telep. 

2-139G — S. PAULO. 

. mtummm 
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WRIGLEYS; 

(LEIA-SE RIGLES) 
apreciam-no» os relho», os moços e as ereanças, pois em todas 
as edades sente-se prazer cm ter a bocca limpa r o hálito 
perfumado. 

1WRIGLEY'S é um bonbon delicioso que mitiga a sêde, clareia 
(os dentes, abre o appetito e facilita a digestão. Reúne, pois, 
o util ao agradavel Excel lente para os esportistas. 
^ RIGLEY S depois cas refeições ou de ter fumado. 

A venda em todas as confeitarias c "bonbonniercs" 
Para importação — J. C. Rodripuez Hidalgo 
ÍCaixn postal. 3870. — S. Paulo 
WBIGLEY*S P. K. perfuma- 
lo com hortelà ou com fruetas. 

Total  407:9241820 
Quaesquer donativos para es- 

ta obra benemérita poderão ser 
enviados aos membros da com- 
missão ou As thesoureiras sras. 
d. d. Davlna dc Lara Nogueira 
(rua Sebastião Pereira, 37) 

20$000 
20S0OO 
201009 

51000 
LEÍVÍ3RE-SE SEMPRE 10S*200 

275300 de que a casa que mii» SOR- 
TES GRANDES distribue. c o 
popular 

11$400 
55800 

Banco Loterlco 13S200 
dc D. FERNANDES & CIA. IÍ800 
Hoje sahirá do nosso feliz 

BALCÃO o prêmio de 111900 

200:0008000 14$700 
da conceituada Loteria de S. 
Paulo. 

Jogam só 17 milhares! 
Todos, pois, á 

RUA LIBERO BAOARO' N.0 16 
.c.uda b. João). 

181300 
26$300 

uJOCO 
5If500 
94|000 
22$400 
23$400 

111600 
60$000 

m 

Bí. 
à c* >5 #>0 

51-3 "««te 

m m mim 

SEMENTES DE tF». 

Sementes de alfafa legitima de Murcla e Italiana, 
germinação 95 o o garantido com documentos à vontade 
do comprador, acaba de chegar grande remessa para 
CARLOS CORKADÍN1 

Rua São Caetano n. 42. São 1'nulo 
CASA DAS SEMENTES 

(A única especialista e a maior em 
todo o Brasil). 

Preços especiaes e amostras gratuitas a quem solicitar. 

Custa apenas $700 uma carteira dos 
deliciosos cigarros 

ASTURIAS 
que a Companhia "Castcllõcs" 
com Caporal lavado e Turco. 

fabrica 

QUER CHOVA, QUER 
FAÇA SOL... 

A sorte grande do hoje — 200 
contos de S. Paulo, com 17 milha- 
res, sahirá do Vale Quem Tem, a 
grande Agencia da rua 15 de No- 
vembro. l-B, bem em frente A 

. rua Anchieta. onde também serão 
, vendidos os 20 contos Federal de 

Paula Muniz de Souza (rua j hoje. por 2$. Amanhan 100 con- 
Tupy. 85) ou ainda á redacção | tos Federal, oom 30 milhares ape- 
do "Estado de'S. Paulo". Para nas, por 20$ o inteiro e 2$ cada 
informações — Tel. 4-84X1. 1 íracçáo.. 

Hoje • LOT. S. PAULO 

200 CONTOS 
I aleiro. 40$000 — Fracção, 4$000. 

Procurem os bilhetes na feliz 
CASA S C A L E' A 
TRAV. DO COMMERCIO, 2-D 

LOTERIA DE SANTA 
CATHAHINA 

Prêmios maiores da extracçào 
do hontem recebidos pelo tele- 
íírapho via "Western". 
5630 — Florianópolis, 100 .000$ 

12732 — São Paulo 10:000$ 
1273G — São Paulo 4 :uu0$ 
5987 — Rio 2:uoO$ 

11855 — Santos 2 :0uü.S 4721 — J^io 1 :U0U$ 
6190 — Florianópolis 1 rooo-S 7014 — Ri0 Grande 1:00(J$ 

10740 — Florianópolis 1 :000* 
13605 — S. Paulo 1 ;000$ 

Na próxima quinta-feira: 
100:000$ por 25$; décimo 

2$50U. 
No dia 26 de Junho. Loterín 
extraordinária com o prêmio 
maior de 500:000$ por 150$0ft0 

em décimos dc 15$000. 


